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CENA 1 - EXT. AVENIDAS - DIA

RUBEM (45), dirige por uma avenida na periferia de uma grande 
cidade, com com caminhões, ônibus, muitos fios.

WAZE
A trezentos metros, vire a esquerda. À duzentos 
metros vire à direita. A 100 metros, mantenha-se à 
direita.

Rubem procura um endereço, estaciona o carro.

WAZE
Você chegou ao seu destino.

Rubem desliga o motor.

CENA 2 - EXT. FRENTE DO MOTEL - DIA

Rubem pega o celular, desce do carro na frente do Motel Pérola, a 
pintura descascada, a vegetação tomando conta do jardim, o 
letreiro quebrado.

Ele observa o prédio. Rubem pega a mochila, fecha o carro, caminha
até o portão, fechado com uma corrente e um cadeado.

Rubem tira da mochila um chaveiro com muitas chaves. Ele 
experimenta as chaves no cadeado, uma, duas, três, quatro, nada 
acontece.

Rubem percebe um marca no chão junto a coluna de concreto que 
sustenta o portão, uma linha curva marcada no chão. Ele testa, 
descobre que o portão está solto, basta empurrar que ele abre. 
Rubem olha para os lados, não há ninguém por perto, ele empurra o 
portão, entra.

CENA 3 - EXT. PATIO DO MOTEL - DIA

Rubem entra e passeia pelo pátio. As janelas estão fechadas, Rubem
entra em uma garagem, cheia musgo, infiltrações, vê uma porta 
aberta, e entra na escuridão.

CENA 4 - INT. PORTARIA DO MOTEL - DIA



Rubem, com a lanterna do celular acesa, avança pelo corredor às 
escuras. Tenta acender algumas luzes, nenhuma funciona.

Rubem encontra uma caixa de luz na parede. Abre a portinha da 
caixa de luz. Rubem testa os disjuntores, nada acontece.

Rubem fecha a portinha, GRACE surge ao seu lado, com uma faca.

RUBEM
(grita) Aaaarg!

Grace não tem reação, segue com a faca erguida, Rubem se afasta, o
coração aos pulos, ofegante.

GRACE
Quem é você?

RUBEM
Eu? Quem é você?!

GRACE
Perguntei primeiro.

RUBEM
Eu... calma, deixa eu me recuperar aqui...

Rubem respira, recupera o fôlego. Rubem senta numa cadeira 
estofada.

RUBEM
Eu sou... O dono do motel. O novo dono.

GRACE
(abaixa a faca) Você comprou o motel?

RUBEM
Não. Ganhei. Herdei.

GRACE
Você é filho do Darcy?

RUBEM
Sobrinho. Ele não tinha filhos. Era gay.

GRACE
O que tem a ver uma coisa com a outra? Ter filhos e 
ser gay? Muitos gays tem filhos, isso é puro 
preconceito.

RUBEM
Tem razão, claro, desculpa.

Rubem levanta.



GRACE
Desculpa? Por que desculpa? Você acha que eu me 
senti ofendida pelo seu preconceito?

Rubem põe a mão bunda, a calça - cinza - está molhada. Ele apalpa 
a cadeira estofada: encharcada.

RUBEM
Não, é que... Eu levei um susto, ainda não estou 
raciocinando direito. Eu gostava muito do tio Darcy.
E ele me deixou o motel, ele gostava de mim...

Rubem dá uma olhada na infiltração no teto, chão apodrecido.

RUBEM
... eu acho. Eu sou o novo dono.

GRACE
Você tem provas?

RUBEM
Tenho, tenho os documentos. Tá tudo aqui.

Grace dá a faca para Rubem.

GRACE
Como é o seu nome?

RUBEM
Meu nome é Rubem. E o seu?

GRACE
Grace.

Ela estende a mão.

GRACE
Muito prazer.

Eles se cumprimentam.

RUBEM
O que você... Está fazendo aqui?

GRACE
Eu moro aqui. Vem.

Grace sai pelo corredor, Rubem vacila, espera, depois a segue.

RUBEM
Pode devolver meu celular, por favor?



Grace devolve o celular.

GRACE
Seu tio Darcy tinha cinco irmãos, todos com ípsilon.
Seu pai era qual?

RUBEM
Pai não, mãe: Aracy.

Ela caminha até o final do corredor, abre uma porta, entra.

CENA 5 - INT. QUARTO DE GRACE - DIA

Um quarto grande, com cama, geladeira, fogão, luzes acesas, uma 
televisão ligada [## Cidades Fantasmas], sem som. Rubem chega na 
porta.

No pole dance, um varal de fotos impressas de nuvens, algumas 
presas com imãs.

GRACE
Quer um chá?

RUBEM
Aqui tem luz?

GRACE
Fiz um gato. Cortaram a luz faz tempo, logo depois 
que o seu tio morreu. Água tem. Quer chá ou não?

RUBEM
Quero, obrigado.

Grace enche uma chaleira na pia do banheiro, Rubem observa o 
quarto. Nas paredes e em porta retratos, muitas fotos de nuvens. 
Grace esquenta a chaleira num fogão elétrico.

GRACE
Eu acho um absurdo que nunca cortaram a água. Uso a 
água de graça, há anos!

Rubem vê sua bunda no espelho: há uma grande mancha em sua calça. 
Ele evita ficar de costas para Grace. Ela cruza o quarto, vai para
o jardim.

GRACE
A água é um bem público, um serviço público, paga 
com impostos de todos, ninguém está nem aí, os caras
não tem o mínimo controle. Cidreira, melissa ou 
hortelã?

RUBEM



Pode ser... melissa. Como é que... O que você...

Grace colhe a melissa.

GRACE
Trabalho aqui há 8 anos. Nos últimos quatro anos, 
seu tio não tinha mais como me pagar o salário, 
troquei por moradia. Ele me deve...

Grace faz o sinal da cruz, bate na madeira.

GRACE
Me devia, perdão, quatro anos de salário, direitos 
trabalhistas...

Agora, eu acho, quem me deve é você.

Grace vai para a bancada, põe a hortelã num filtro de chá.

GRACE
Você é rico?

RUBEM
Eu? Não, nada rico. Ao contrário de rico.

GRACE
Pobre. Você faz o quê?

RUBEM
Eu fiz administração de empresas, trabalhei com 
produtoras de shows, festas, feiras... Tive um bar. 
Estou desempregado, moro de aluguel, e está 
atrasado.

Grace pega uma cadeira, estofada, cinza, puxa.

GRACE
Senta!

RUBEM
Não, obrigado.

GRACE
Vai tomar o chá de pé?

RUBEM
Estou bem.

GRACE
E vive de quê?

Rubem vendo as nuvens.



RUBEM
No momento estou trabalhando de motorista de um 
aplicativo, mas o que eu ganho mal paga a gasolina.

GRACE
Que merda!

RUBEM
Bom, agora, olha só que sorte: eu tenho este motel. 
São 900 metros quadrados de área construída, um 
terreno grande, 2100 metros quadrados, esta zona 
está muito valorizada. E você?

Grace serve o chá.

GRACE
Trabalho de diarista, aqui perto, de vez em quando.

RUBEM
Você ficou aqui...

Grace serve o chá para ela, toma.

GRACE
Quando vieram fechar, eu saí, tive que sair. Não 
tinha para onde ir, dormi duas noites na rodoviária.
Depois voltei. O portão está quebrado, eu tenho as 
chaves. Ninguém nunca apareceu aqui, fui ficando. 
(de costas) Você sentou no banquinho porque sua 
bunda está molhada? Pode sentar na cadeira, isso é 
plástico.

RUBEM
Estou bem, obrigado. Você não tem ninguém? Família?

Grace senta na cadeira, toma seu chá.

GRACE
Minha mãe, mora no interior, me rogou praga quando 
eu vim para cá, disse que eu ia acabar com uma mão 
na frente outra atrás. Praga de mãe pega.

RUBEM
Quem sabe a sua sorte muda? Olha o que aconteceu 
comigo.

GRACE
Você herdou um motel velho e falido.

RUBEM
Bom... mas é uma propriedade, um imóvel. Obrigado 
pelo chá!



Rubem levanta, vai saindo, Grace levanta, vai com ele.

CENA 6 - EXT - PATIO DO MOTEL - DIA

Rubem e Grace caminham pelo pátio do motel.

GRACE
Você vai fazer o quê? Vender?

RUBEM
Vou tentar. Tem muita dívida. Impostos, (aponta para
a luz) Luz...

GRACE
(aponta para si mesma) Direitos trabalhistas...

RUBEM
Eu sei.

GRACE
Seu tio tentou vender, não teve jeito.

RUBEM
Vou tentar. E você?

GRACE
O que é que tem?

RUBEM
O que você vai fazer?

GRACE
Até você me pagar, pretendo ficar aqui mesmo. Algum 
problema?

RUBEM
Não, é que... Pode demorar.

GRACE
Alguma ideia melhor?

RUBEM
Não.

CENA 7 - EXT - ENTRADA DO MOTEL

Grace e Rubem chegam na portaria.

GRACE
Por que você não vem morar aqui?



RUBEM
Onde?

GRACE
No motel. Você é o dono, tem um monte de quartos, 
está morando de aluguel, atrasado...

RUBEM
É uma ideia. Vou pensar.

GRACE
Quero deixar claro uma coisa: eu não gosto de homem.

RUBEM
Não?

GRACE
Não. Nem de mulher. Não gosto de nada, de sexo, com 
outras pessoas. Acho... Ridículo. Trabalhando aqui, 
só piorou. Eu vi cada coisa aqui... Ridículas.

RUBEM
Imagino.

GRACE
Pessoal não tem noção...

RUBEM
É. Pode ser. Mas teria que ligar a luz.

GRACE
Isso seria bom.

RUBEM
Boa ideia. Vou pensar.

Eles trocam um sorriso, ela fecha a porta.

CENA 8 - EXT. FRENTE DO MOTEL - DIA

Rubem encosta o portão. Caminha pela calçada, entra no carro.

CENA 9 - INT. BANCO - DIA

Rubem está examinando papéis, várias pastas com recibos, 
documentos, intimações. CARMEM, funcionária do banco, fala com 
Rubem enquanto controla o monitor do computador.

RUBEM



Pelo que eu entendi... Pelo valor do imóvel, com as 
dívidas somadas... Se eu conseguir vender o motel, 
ainda vou ficar devendo.

CARMEM
Pois é.

RUBEM
E o juro da dívida... Só o juro da dívida... É mais 
de dois mil reais... por mês.

CARMEM
Para você ver.

Carmem tecla algo no computador, cinco toques.

RUBEM
Desculpe, como é seu nome?

CARMEM
Carmem.

RUBEM
Carmem, eu sou duro, não tenho dinheiro. Eu não 
tenho dinheiro nenhum, moro de aluguel, que está 
atrasado, aí o meu tio morre e me deixa... um monte 
de dívidas? É
isso?

CARMEM
Parece que sim.

Carmem tecla no computador: 12 toques.

RUBEM
Bom, neste caso, eu não quero o motel, devolvo para 
o meu tio, boto a chave lá no cemitério.

CARMEM
Teria sido uma possibilidade, não aceitar o imóvel, 
mas o senhor aceitou, assinou tudo, é o proprietário
legal do imóvel.

RUBEM
Eu não sabia dessas dívidas!

CARMEM
Pois é.

RUBEM
Bom... Neste caso... Eu tô ferrado.

CARMEM



É o que parece.

Carmem tecla vigorosamente no computador, com energia, muitos 
toques.

Rubem fica olhando para Carmem.

RUBEM
Você não tá nem aí, não é?

CARMEM
Senhor Rubem, o meu trabalho é apenas garantir o 
pagamento dos empréstimos do banco...

RUBEM
Empréstimos feitos pelo meu tio! Para pagar 
impostos!

CARMEM
O empréstimo tem como garantia o imóvel, que agora é
seu.

Carmem tecla algumas palavras, com tranquilidade.

RUBEM
E o que você espera que eu faça?

CARMEM
Bom... O senhor pode assumir, talvez renegociar o 
empréstimo e ficar com o imóvel, ou pode não pagar o
empréstimo, aí o senhor perde o imóvel, e volta à 
sua situação inicial.

Carmem tecla duas ou três palavras. Rubem tenta espiar, ela move o
laptop.

RUBEM
E entrego a herança que meu tio me deixou, a única 
sorte que eu dei na vida, para o banco e para o 
governo.

CARMEM
São as duas possibilidades que me ocorrem.

Pausa. Carmem tecla três vezes.

CARMEM
Tem mais alguma coisa que eu possa fazer...

Rubem levanta, vai espiar a tela do laptop dela, Carmem fecha o 
laptop.

RUBEM



Não. Não faça nada, apenas espere. Eu vou voltar 
aqui, vou quitar todas as minhas dívidas, a senhora 
espere sentada.

CARMEM
Eu já estou sentada.

RUBEM
Pois continue! Continue sentada! Boa tarde!

CENA 10 - EXT. RUA FRENTE DO MOTEL / MOTEL SHANDOR FACHADA - DIA

Rubem desce de um ônibus na frente do Shandor, carregando uma 
mochila, uma mala e sacolas de compras. Caminha pela calçada, 
passa na frente do Motel Shandor, uma construção nova, com um 
grande luminoso e palmeiras ornamentais.

Ele vê um carro entrando no Shandor.

Atravessa a rua e entra no Motel Pérola.

CENA 11 - INT. CORREDOR / PORTARIA - DIA

Rubem entra no motel, carrega duas malas, uma caixa, uma sacola, 
uma cafeteira italiana, uma sacola de supermercado.

Larga no chão, acende a lanterna do celular, vai até a caixa de 
luz.

Abre a caixa, liga os disjuntores, algumas luzes se acendem.

Grace surge no fundo do corredor.

GRACE
(vibra) Urrú!

Grace se aproxima.

RUBEM
Bom dia.

GRACE
Bom dia. Temos luz! Conseguiu dinheiro?

Rubem pega a sacola do supermercado.

RUBEM
Vendi meu carro.

Rubem testa uma luminária na portaria, não acende. Ele pega uma 
lâmpada na sacola, entrega a Grace, ele tira a lâmpada queimada, 



ela tira a nova da caixa, ele pega a lâmpada nova, põe na 
luminária, testa, acende.

GRACE
Que carro era?

RUBEM
Um Corsa 2011.

GRACE
Conseguiu quanto?

RUBEM
Bom, isso é assunto meu.

GRACE
Mais ou menos. Você me deve muito dinheiro, 
esqueceu? Eu não.

CENA 12 - SUÍTE ORIENTE

Espelhos num biombo, na parede, no teto, globo de espelhos.

RUBEM
Grace, eu não tenho muito dinheiro. Tenho este 
motel. Meu carro foi o meu investimento inicial, 
minha aposta em mim mesmo!

Rubem e Grace trocam as lâmpadas da cabeceira.

GRACE
E você apostou quanto em você mesmo?

Rubem liga o frigobar na tomada, o motor funciona, ele abre a 
porta, a luz acende, sente um cheiro ruim, fecha a porta.

RUBEM
Até agora... Vinte por cento do que eu ganhei no 
carro, só para ligar a luz e a água...

Grace testa uma luminária, está sem lâmpada, ela pega uma nova, 
coloca, acende.

GRACE
Você pagou a água? Para quê? Tem água!

RUBEM
Podiam cortar a qualquer momento. Aceitei o seu 
conselho, vou morar aqui, vou abrir o motel. Vou 
faturar!

GRACE



Faturar. Jura?

RUBEM
Alguma ideia melhor?

Rubem liga o ar-condicionado, faz um barulhão, mas funciona.

RUBEM
Oba!

GRACE
Vender o motel, me pagar e ir para a praia.

RUBEM
Ninguém vai comprar um imóvel cheio de dívidas. Qual
o melhor quarto?

CENA 13 - INT. SUÍTE EGÍPCIA - DIA

Grace e Rubem abrem a janela, iluminam a suíte egípcia, uma 
esfinge desenhada na parede sobre a cama, as patas de gesso, meio 
quebrado, abraçam a cama. Desenhos egípcios por todo lado.

GRACE
A Suíte Egípcia. O banheiro está bom, foi reformado,
mas colchão é bem usado, isso é um critério 
importante.

CENA 14 - INT. SUÍTE MEDIEVAL - DIA

Uma cama com dossel, correntes, motivos medievais pintados, uma 
lareira falsa, com luzes dentro, um tapete de pele sintética.

GRACE
Suíte Medieval. Nessa o colchão é novo, mas ela é 
mais escura, sabe como é, medieval.

Grace acende a luz do banheiro.

GRACE
Vinha um pessoal bem estranho aqui, eu não usaria a 
banheira.

RUBEM
Vou levar o colchão dessa para a egípcia.

Eles pegam o colchão.

GRACE
Boa ideia. E o meu salário?



RUBEM
Eu não tenho como te pagar. Pago comida, para nós 
dois. Você pode ficar morando aqui. Você me ajuda a 
tocar o motel. Tudo que entrar, quando entrar, se 
entrar, te dou dez por cento.

CENA 15 - SUÍTE EGIPCIA

Entram com o colchão.

GRACE
Trinta por cento.

RUBEM
O quê? Pirou? Trinta por cento? De jeito nenhum, 
assim nunca vou conseguir pagar a dívida. Quinze por
cento.

GRACE
Vinte e cinco por cento.

RUBEM
Quinze, não tenho outra proposta.

Trocam o colchão.

GRACE
Você não vai conseguir tocar o motel sozinho. Nem 
vai conseguir ninguém que trabalhe por um salário 
menor que o meu, que é zero.

Rubem pensa.

RUBEM
Vinte por cento, depois que eu recuperar o meu 
investimento inicial. Até lá, quinze por cento.

GRACE
Eu topo. Mas eu não sou sua empregada, sou sua 
sócia. Nós dois vamos fazer as mesmas coisas.

RUBEM
Fechado.

Apertam as mãos.

CENA 16 - INT./EXT. MOTEL - DIA

Sequência de montagem, Rubem e Grace Lavam garagem com mangueira 
Rubem, na escada, arruma telhado, Grace segura a escada.



Grace corta mato com tesourão.

Rubem limpa a fonte Rubem bate um tapete Grace passa com carrinho 
de limpeza.

Os dois arumam o depósito Pausa, os dois tomam café.

CENA 16-A - ESTÚDIO

Rubem limpa o frigobar.

Rubem e Grace colocam o tapete no quarto.

Grace sai do banheiro com kit de limpeza.

Rubem e Grace fazem cisne de toalha. O dele fica legal, o dela é 
uma obra-prima.

Põe camisinha, água, refrigerante e cerveja, uma cestinha com 
chocolates e torresminho no frigobar.

RUBEM
O torresminho eu compro por 3 e 29 e vendo por 7. 
Mais de 100% de lucro.

CENA 17 - EXT. ENTRADA DO MOTEL - DIA

Rubem com um painel de preços, com números plásticos, Grace retoca
a pintura das mulheres na parede.

RUBEM
Quanto o meu tio cobrava?

GRACE
Noventa.

RUBEM
Por noite?

GRACE
Por três horas. Quase ninguém fica toda a noite. 
Acho 90 por 3 horas uma merreca.

RUBEM
Para ganhar 90 reais por dia eu dirigia 15 horas.

GRACE
(faz contas) Então você ganhava... um quinto de uma 
merreca.

Rubem põe no painel:



PREÇO: 90 - 3 HORAS
HÓSPEDE ADICIONAL: GRÁTIS

RUBEM
Ele tinha quantos hóspedes por noite?

GRACE
Ele chamava de clientes.

Tira o "HÓSPEDES", começa a escrever "CLIENTES".

RUBEM
Ah, tá. E quantos clientes ele tinha por noite?

GRACE
No último ano... Nenhum.

Rubem para de escrever.

RUBEM
Então quem ele chamava de clientes, se não tinha 
nenhum?

GRACE
Não entendi.

RUBEM
Eu chamei de hóspedes, você disse que o meu tio 
chamava de clientes, mas que ele não tinha nenhum. 
Quem ele chamava de clientes, se não tinha nenhum?

GRACE
Ele chamava de clientes os clientes que ele não 
tinha, como você chamou os seus hóspedes de 
hóspedes, e também não tem nenhum.

Rubem tira os 90.

RUBEM
Tem razão. Talvez 90 seja pouco.

Escreve: "CLIENTES ADICIONAIS: GRÁTIS"

GRACE
O Shandor, aqui na frente, os quartos mais baratos 
são 150. Os de 200 tem piscina e churrasqueira. E 
tem uma suíte para surubas com cachoeira, 500 reais,
muito legal.

RUBEM
Você já foi lá?



GRACE
Não, Vi no site.

Pausa.

RUBEM
Vamos começar com 100 reais, então.

Rubem escreve 100 no painel.

GRACE
Você que sabe.

Rubem coloca no painel: Promoção: 40 reais, uma hora. 60 reais, 
duas horas, 90 reais, três horas. Suíte com hidro, canais privê.

CENA 18 - EXT. FRENTE DO MOTEL - NOITE

Rubem e Grace na frente do Motel.

Rubem e Grace retiram o portão.

Rubem está animado, Grace nem tanto.

RUBEM
Vou ligar o luminoso.

GRACE
Melhor não, tem muitas lâmpadas queimadas.

RUBEM
Não tem importância.

Rubem liga o luminoso. As lâmpadas das letras P e E estão 
queimadas, acende a palavra ROLA. O luminoso pisca.

RUBEM
É melhor não ligar.

GRACE
É melhor.

Rubem desliga o painel.

CENA 19 - EXT. QUARTO DE GRACE - DIA

Grace trabalha na horta. Rubem rega, com um regador.

RUBEM
Sem painel luminoso, à noite, era certo que não ia 
entrar ninguém.



GRACE
A gente tinha que ter cozinha, servir o jantar, aí 
sim.

RUBEM
Com o frigobar dá para ganhar na bebida e 
salgadinhos sem despesas com cozinha e empregados.

GRACE
Se aparecer alguém.

RUBEM
Vai aparecer. E essas nuvens?

GRACE
O que é que tem?

RUBEM
Você que tirou as fotos?

GRACE
Foi.

RUBEM
Gosta de nuvens.

GRACE
Olha, como você é observador...

RUBEM
Quer dizer... Todo mundo gosta de nuvens.

GRACE
Não, ao contrário, a maioria diz, "Olha que dia 
lindo, não tem uma nuvem no céu".

RUBEM
Tá certo, nem todo mundo gosta de nuvens, depende da
nuvem, mas ninguém que eu conheça gosta de nuvens 
como você.

GRACE
Você já falou sobre nuvens com as pessoas que você 
conhece? Já perguntou para elas se elas gostam de 
nuvens?

RUBEM
Não, nunca, para nenhuma pessoa. Eu não conheço 
muitas pessoas, para perguntar isso. E você? Por que
gosta de nuvens?

Rubem para em frente a uma parece coberta de fotos de nuvens.



Observa.

GRACE
Eu já me perguntei isso.

RUBEM
E o que você se respondeu?

Insert: Nuvens animadas.

GRACE
Acho que é porque elas mudam, sempre. São muito 
parecidas e todas diferentes. Não tem duas iguais. 
Tem nuvens calmas, furiosas, leves, pesadas, lentas,
rápidas, transparentes, carregadas, sombrias, 
luminosas, simples, complexas, umas andam em bandos,
outras são solitárias. Elas vêm, passam, vão embora,
somem.

Pausa.

GRACE
Que nuvem você é?

RUBEM
Não sei. São muito bonitas.

GRACE
São mesmo.

RUBEM
Tenho que ir pra portaria, pode aparecer alguém.

GRACE
Estou aqui, não durmo cedo. Qualquer coisa...

RUBEM
Obrigado, eu chamo. Vou prestar mais atenção nas 
nuvens.

GRACE
Boa ideia. Ainda tem isso: quem presta atenção nas 
nuvens anda de cabeça erguida. Curiosidade é um tipo
de coragem.

CENA 20 - EXT. PÁTIO DO MOTEL - DIA

Rubem caminha pelo pátio do motel, sorrindo, cabeça erguida, 
tropeça, olha para o chão.



CENA 21 - INT. PORTARIA DO MOTEL - DIA

Rubem senta no guichê, se acomoda, pega o celular, vê vídeos.

Rubem pesquisa nuvens no celular.

Rubem olha para a via expressa, carros e caminhões passam. Um 
CARRO COLORIDO entra no Shandor.

Rubem volta a ver vídeos de nuvens no celular.

Um CARRO se aproxima, entra, vidros com película escura.

Rubem larga o celular, animado.

RUBEM
Bom dia! É um prazer recebê-los no Motel Pérola. 
Deseja um quarto?

Uma fresta do vidro se abre, uma mão de homem, com anel de 
advogado, Rubem entrega uma chave.

RUBEM
Obrigado! Suíte Roma!

O homem pega a chave, fecha o vidro, o carro entra no motel.

Rubem pega um bloco de papel, faz contas.

CENA 22 - INT. QUARTO DE GRACE - DIA

Grace abre a porta, está de luvas de borracha e com um 
desentupidor na mão.

RUBEM
Dez minutos e já temos um cliente! Nesta média eu 
recupero o meu carro em dois meses.

Grace vai para o banheiro, desentope o vaso.

GRACE
Você vendeu seu carro por 22 mil? Vendeu mal, Corsa 
2011, preço de tabela Fipe, é 27 mil.

RUBEM
Isso é problema meu.

GRACE
Médio, eu estou abrindo mão de 5% até que você 
recupere o seu investimento, se você fez um mau 
negócio, entregou um Corsa 2011...



RUBEM
Tá bom, eu topo, 20%, não vou regular mixaria.

GRACE
Se você acha 5% mixaria me dê 25%.

RUBEM
Tenho que voltar!

Ele sai, de volta à portaria.

CENA 23 - INT. PORTARIA DO MOTEL - NOITE

Rubem senta, olha para a avenida, um olho no celular, outro na 
avenida. Um carro sai do Shandor.

Rubem olha o celular, nuvens carregadas, cheias de raios.

CENA 24 - INT. PORTARIA DO MOTEL - NOITE

Rubem está dormindo na cadeira, o Carro Preto se aproxima.

O carro preto para, abre a janela, mão com anel de advogado, um 
rubi brilhante, uma arma aponta para Rubem. Rubem sorri.

Para de sorrir.

CENA 25 - EXT. QUARTO DE GRACE - AMANHECER

Janela com sol, Grace abre, sol no rosto.

CENA 26 - INT. PÁTIO - DIA

Grace caminha pelo pátio com carrinho de limpeza.

CENA 26-A - SUÍTE ROMA

Grace, abre a porta da suíte Roma, Rubem está na cama, amarrado, 
amordaçado, só de cuecas. A porta do banheiro está aberta, luz 
acesa.

GRACE
Opa! Desculpe!

Grace fecha a porta, abre a porta do suíte oriente.

CENA 27 - INT. QUARTO ORIENTE - DIA



Grace pega o esfregão, o balde, começa a limpar o quarto.

Recolhe as cobertas, bota num saco. Pega o aspirador, liga na 
tomada, começa a aspirar o quarto.

Grace aspira o tapete por algum tempo.

Grace para, desliga o aspirador. Grace sai do quarto.

CENA 28 - INT. SUÍTE ROMA - DIA

Grace entra, Rubem está amarrado, amordaçado.

GRACE
Você está sozinho?

RUBEM
(faz que sim)

GRACE
O que aconteceu? Quem amarrou você?

Rubem suspira.

GRACE
Ah, sim.

Grace tira a mordaça de Rubem.

RUBEM
Fui assaltado. Levaram o dinheiro que eu tinha e 
tudo do frigobar... E todo o estoque de torresminho.

Grace encontra o celular de Rubem.

GRACE
E o celular?

RUBEM
O ladrão não quis.

Grace começa a desamarrar Rubem, os nós estão bem apertados.

GRACE
Você viu a cara dele?

RUBEM
Não.

GRACE
Anotou a placa?



RUBEM
Não. Você achou que eu estava amarrado aqui... por 
diversão?

GRACE
Sim, achei que tinha alguém com você.

RUBEM
Você acha que eu sou o tipo de pessoa que gosta de 
ser amarrado?

GRACE
Não sei. Não é? Já experimentou?

RUBEM
Não. Você já?

GRACE
Eu? Deus me livre! Não posso nem com cadarço do 
tênis apertado demais, nó me dá agonia. O que você 
vai fazer?

RUBEM
Eu sei o que eu não vou fazer. Eu não vou desistir.

CENA 29 - INT. LOJA DE EQUIPAMENTOS - DIA

Rubem caminha entre as prateleiras de material eletrônico.

NALVA está trabalhando na montagem de um computador, soldando uma 
placa, de óculos protetores. Rubem se aproxima.

RUBEM
Nalva?

NALVA
Sim.

RUBEM
Me disseram que você podia me ajudar.

NALVA
Quem disse?

RUBEM
A moça do caixa.

NALVA
Qual delas? Uma com piercing na sobrancelha?

RUBEM



Não reparei.

NALVA
O que ela disse?

RUBEM
Disse que você estaria aqui... Nalva. E poderia me 
ajudar.

NALVA
Ajudar em quê?

RUBEM
Eu preciso de uma câmera de vigilância.

NALVA
Residencial ou comercial?

RUBEM
Comercial. Um motel.

Nalva para de soldar a placa, tira os óculos. Guarda os óculos, a 
solda, cada um no seu estojo.

NALVA
Você quer uma câmera de vigilância ou uma câmera 
espiã?

Pega câmeras, tira das caixa, monta num suporte.

Nalva mostra câmeras a Rubem.

RUBEM
Qual a diferença?

NALVA
Totalmente diferentes. As de vigilância são grandes,
bem visíveis, elas inibem o crime. As espiãs são 
discretas. Eu imagino que os seus fregueses não 
queiram muito ser filmados.

RUBEM
Hóspedes. Ou clientes. Tem razão.

Nalva tira uma microcâmera da embalagem. Testa, bota pra 
funcionar, vendo a imagem num laptop.

NALVA
Essa é uma mini câmera espiã, sem fio, discreta e 
sem brilho, é a menor câmera de segurança no 
mercado, tem detecção de movimento, visão noturna, 
armazenamento em nuvem, resolução de vídeo 1080, 



custa 79 reais, eu te consigo por 61 reais, mas quer
saber? Se você comprar vai jogar seu dinheiro fora.

Nalva desliga e guarda a câmera na embalagem.

NALVA
(mostra outra) Esta tem em preto e em branco, smart,
vigilância wi-fi, pelo computador ou celular, 
bateria recarregável dura 4 meses, mas é fixa, e 
para ambiente interno. Esta também é fixa mas é a 
prova dágua, para ambiente externo.

Imagem no laptop.

RUBEM
E o preço desta?

Nalva desliga e guarda a câmera na caixinha.

NALVA
O preço unitário é 85. Dependendo da quantidade, 
posso fazer um desconto. Quantas você vai querer?

CENA 30 - EXT. PORTARIA DO MOTEL - DIA

Rubem instala a câmera, Grace verifica no celular o enquadramento.

GRACE
Tá ótimo! Com essa dá para ver a placa do carro, com
duas câmeras a gente controla o motel inteiro.

RUBEM
Eu comprei 6.

GRACE
Você comprou 6 câmeras?

RUBEM
Era uma ótima vendedora.

Grace pega uma caixinha.

GRACE
Para quê? Isso vai sair do nosso caixa!

Ela abre a caixinha.

RUBEM
Ela deu um bom desconto.

GRACE
E o que você vai fazer com as outras quatro câmeras?



RUBEM
Botar nos quartos?

Ele ri, ela não.

RUBEM
Tô brincando.

GRACE
Achei uma boa ideia.

RUBEM
Tá maluca?

GRACE
A ideia foi sua.

Grace sai na direção dos quartos.

CENA 31 - PÁTIO ESTÚDIO - DIA

RUBEM
Eu estava brincando.

GRACE
Brincando é que a gente diz as maiores verdades. E 
foi você que comprou seis câmeras.

RUBEM
Nem pensar. Isso é crime.

GRACE
Nós não vamos mostrar para ninguém.

RUBEM
Mesmo assim é crime.

GRACE
É só por segurança. E vai ser divertido, também. 
Aposto que você não vai dormir na portaria.

RUBEM
Se um cliente descobre...

GRACE
Que cliente?

RUBEM
Bom, se não tivermos nenhum cliente, para que 
câmera? Nós vamos ter que fechar o motel, de 
qualquer jeito.



GRACE
Até lá, podemos nos divertir.

CENA 32 - INT. SUÍTE ROMA - DIA

Rubem e Grace experimentam o melhor lugar para colocar a câmera no
quarto. Rubem experimenta no ar-condicionado. Grace liga o 
celular, vê o PV da câmera.

RUBEM
Aqui?

GRACE
Não, eles podem ir mexer no ar, achar a câmera.

Rubem experimenta noutro lugar, no alto da janela, a cama aparece 
no espelho.

RUBEM
Aqui?

GRACE
Melhor. Mas não sei... Vamos ver, liga.

Rubem fixa e liga a câmera, Grace deita na cama, olha para a 
câmera.

GRACE
(para Rubem) Vem cá.

RUBEM
Onde?

GRACE
Aqui na cama.

RUBEM
Para quê?

GRACE
Para ver o que aparece! Você acha o quê, que eu vou 
agarrar você? Você não é meu tipo.

RUBEM
E quem é seu tipo?

GRACE
Ninguém é meu tipo. Eu mesma sou meu tipo. Só gosto 
de sexo comigo mesma. Eu sou ótima. Vem!



Rubem deita na cama ao lado dela. Grace examina o PV da câmera. 
Printa a imagem do celular. Confere o enquadramento.

GRACE
Vamos tentar noutra posição.

Eles experimentam outras posições, ela printa as imagens.

RUBEM
Acho que nesta posição, este canto é o melhor para a
câmera.

Mexem na luz de cabeceira, mudam a luz.

GRACE
Depende da posição deles. Deita aí.

Ele deita, ela vai por cima.

GRACE
Com ela por cima, virada para lá, aparece a bunda, 
não os peitos.

RUBEM
No outro canto, é ao contrário. Com uma câmera, tem 
que escolher: bunda ou peito.

Ela olha a imagem no celular, só aparecem os pés.

GRACE
Assim só aparece os pés, tem que ser do outro lado.

Eles mudam de posição, os rostos entram em quadro.

GRACE
Ficou bom, mas quem sabe quem vai ficar virado para 
onde e quando, pode acontecer qualquer coisa. E se 
eles ficarem de conchinha?

Eles deitam abraçados, de conchinha.

RUBEM
O que você achou?

Grace confere a imagem no celular.

GRACE
Gostei.

Silêncio.

RUBEM



Eu também. Olha... Eu nunca pensei em ficar preso a 
alguém, sempre fui meio solitário... Eu não sei se 
você tem planos do que fazer com o seu dinheiro, 
quando eu conseguir pagar seus atrasados, mas assim 
que eu pagar as dívidas a gente pode virar sócio de 
verdade, no papel. O que você acha?

Grace escuta. Silêncio.

RUBEM
Grace? Grace?

Grace fecha os olhos, abre os olhos.

GRACE
Oi? Desculpe, peguei no sono. O que achou?

RUBEM
É... Parece bom. E aquele canto é bem escuro, 
ninguém vai reparar.

GRACE
Se vier alguém.

CENA 33 - INT. PORTARIA DO MOTEL - NOITE

Grace e Rubem na portaria, vendo as imagens das 6 câmeras no 
computador.

RUBEM
A gente precisa de 10 clientes por mês só para pagar
os juros da dívida.

GRACE
E para pagar meu salário?

RUBEM
Aí a gente precisa no mínimo 10 clientes por semana.

Um carro se aproxima.

GRACE
Vamos começar com um por dia.

O carro chega, para, abre a janela, uma MORENA (40), de óculos 
escuros, no volante, um HOMEM DE CAVANHAQUE (25) ao seu lado.

MORENA
Boa noite!

RUBEM
Boa noite.



Grace fica de olho no computador, a imagem das câmeras da entrada 
e da garagem, a Morena na janela do carro, ao seu lado o 
Cavanhaque.

MORENA
A suíte é 150?

RUBEM
90, três horas.

MORENA
Tem banheira de hidro?

RUBEM
Tem. E frigobar, com uma cerveja, refrigerante, água
e torresminho, cortesia.

MORENA
Ok.

Rubem entrega a chave a Morena.

RUBEM
Um dos nossos melhores quartos, a Suíte Roma.

O carro entra. Os dois observam o carro entrar na garagem.

Rubem anota, num bloquinho, a placa do carro.

GRACE
Você está anotando a placa para quê? Está gravando.

RUBEM
Só para garantir.

Eles ficam olhando para o monitor. Cavanhaque e Morena descem do 
carro. Grace liga a câmera do quarto.

No monitor, Cavanhaque e Morena entram no quarto, soltam as 
chaves, bolsa. Se beijam. Grace desliga o monitor.

GRACE
Isso é crime.

RUBEM
Nós não vamos mostrar para ninguém.

GRACE
Mesmo assim é crime.

RUBEM
É só por segurança.



GRACE
De qualquer jeito, está gravando.

RUBEM
Pois é. A gente ver ao vivo, não faz diferença.

GRACE
Nenhuma.

Grace liga o monitor. Cavanhaque e Morena se agarram, na cama. 
Começam a tirar a roupa.

Rubem e Grace ficam olhando, muito atentos.

CENA 34 - INT. SUÍTE ROMA - DIA

Rubem e Grace esticam o lençol sobre cama.

RUBEM
O que você achou?

GRACE
Estranho.

Pausa.

GRACE
Foi meio rápido.

RUBEM
Você achou?

GRACE
Você não?

RUBEM
É... normal.

GRACE
Ele é esforçado.

RUBEM
Você achou que ela... gostou?

GRACE
Pareceu que sim. E eles viraram pro lado errado. E 
tem uma hora que eles vão para o banheiro, somem.

RUBEM
Eu vi. Quer dizer, não vi.



Eles colocam os travesseiros nos lugares.

GRACE
Se a gente só tiver um cliente por noite, esse é o 
melhor quarto, melhor botar as quatro câmeras aqui. 
Uma no banheiro, outra do outro lado.

RUBEM
Para quê?

GRACE (FQ)
Para não perder nada.

RUBEM
Isso é crime.

GRACE
Filmar com uma ou com quatro câmeras não muda o 
crime, só melhora o vídeo.

RUBEM
Isso é.

GRACE
Você apagou o vídeo?

RUBEM
Apaguei.

GRACE
Bom! Dá cadeia.

RUBEM
Nunca existiu, não houve crime algum.

GRACE
Na verdade... houve sim.

Os dois de luvas, limpam o quarto, com mais atenção nas possíveis 
impressões digitais: maçaneta, interruptor, borda da cama.

RUBEM
Não tem nada gravado... a gente só espiou através da
câmera, como se a gente espiasse pelo buraco da 
fechadura. Isso é crime?

GRACE
Acho que sim.

RUBEM
De qualquer jeito, eu já apaguei, ninguém vai ficar 
sabendo.



GRACE
Claro que, se a gente gravasse e vendesse, podia 
ganhar um bom dinheiro, mas aí o crime é mais 
grave...

Grace toca na tela. A voz vai sumindo enquanto Rubem se vê no 
espelho, sua imagem borrada pelo limpavidro.

GRACE
(lendo) oferecer, trocar, disponibilizar, 
transmitir, vender ou expor à venda, distribuir, 
publicar ou divulgar, por qualquer meio, fotografia,
vídeo ou outro registro audiovisual (...), sem o 
consentimento da vítima, cena de sexo, nudez ou 
pornografia.

Rubem desperta, borrifa o espelho do banheiro.

RUBEM
Um bom dinheiro é quanto?

GRACE
De 1 a 5 centavos de dólar por visualização.

CENA 35 - EXT - PÁTIO (ESTÚDIO) - DIA

Rubem e Grance saem do quarto, ele empurra o carrinho de limpeza.

GRACE
O filho de uma mulher onde eu fiz faxina postou um 
video pornô e pegou 19 mil visualizações, ganhou 9 
dólares e pouco. 50 reais. Mas o vídeo era fraco, 
ele me mostrou.

Grace varre a varanda.

RUBEM
Você viu o vídeo do filho da sua patroa?

Rubem entra no quarto Veneza.

GRACE
(alto) Não era ele no vídeo, era um casal de amigos 
dele, não aparece o rosto de ninguém, ele só filmou.

Ele me mandou o link, acho que estava querendo coisa comigo. Ele 
era estranho. Piscava lento demais.

Rubem volta ao corredor com lençois e toalhas.

RUBEM
Sei.



CENA 35-A - EXT-NOITE - FACHADA DO MOTEL

Carro do Careca e da Ruiva diminuem ao passar pelo Motel, param. 
Luminoso aceso com todas as lâmpadas. Dão ré. Entram no motel.

CENA 36 - INT. PORTARIA DO MOTEL - NOITE

Grace e Rubem de olho grudado na tela do computador, imagens das 6
câmeras.

GRACE
Ainda dá tempo de desistir.

RUBEM
Tentar não é crime.

GRACE
Na verdade, é sim. Tentativa de assalto, de golpe, 
de assassinato... são crimes.

RUBEM
Não estamos prejudicando ninguém.

GRACE
Nunca se sabe.

RUBEM
Você é contra?

GRACE
Não, sou a favor. Só estou lembrando... Se ficar 
ruim, a gente se diverte. E fica acordado.

RUBEM
Se ficar bom, a gente decide, se apaga ou não o 
vídeo.

O CARECA e a RUIVA entram no quarto, já se agarrando, animados. 
Ele tira uma garrafa de espumante do frigobar.

Rubem e Grace olham pra a tela.

Ruiva e Careca vão tirando a roupa.

Rubem levanta.

RUBEM
Vou ver se os lençois secaram.

Rubem sai, Grace fica de olho na tela.



CENA 36-A - EXT/NOITE - PATIO

Rubem, na rua, olha o que acontece no quarto em seu celular.

CENA 36 - INT/NOITE - PORTARIA

Grace, pelo monitor, vê Rubem com o celular, na rua. Grace sorri.

Rubem chega.

GRACE
Secaram?

RUBEM
O quê?

GRACE
Os lençois.

RUBEM
Ah... não secaram.

CENA 36-B - SUÍTE ROMA

O Careca e a Ruiva conversam.

Os dois riem.

Careca e Ruiva, às gargalhadas.

Grace e Rubem, serios, olhando para o monitor.

Careca e a Ruiva se beijam, carinhosos.

CENA 37 - EXT. DIA - QUARTO DE GRACE

Rubem e Grace arrumam jardim.

GRACE
Achei o vídeo muito bom. Muito verdadeiro.

RUBEM
Também achei.

GRACE
Valeria uma grana, ia viralizar.

RUBEM



Não tem muito como gastar a grana na prisão.

GRACE
Se a gente borrar a imagem do rosto? Não identificar
os dois?

RUBEM
Como assim?

GRACE
Muitos vídeos não tem rosto.

RUBEM
E a voz?

GRACE
Alterar a voz, é fácil. Podia subir pruma nuvem, 
vender prum site só de reality, câmera escondida. 
Vamos ver quantos vídeos tem "hidden cam"...

Ele consulta no celular.

RUBEM
91 milhões e novecentos mil.

GRACE
91 milhões?

RUBEM
E novecentos mil. A concorrência é grande.

GRACE
Acho que alguns vídeos aparecem muitas vezes.

RUBEM
Deve ser. Borrar a imagem, subir pruma nuvem... Você
sabe fazer isso?

GRACE
Não.

RUBEM
Nem eu.

CENA 38 - INT. LOJA DE EQUIPAMENTOS - DIA

O video do Careca e da Ruiva, a parte romântica. Rubem, Grace e 
Nalva, no fundo da loja. Nalva, de fones, está comovida.

NALVA
Que bonito.



GRACE
Não é?

Nalva tira os fones.

NALVA
(baixo) Isso é crime.

Nalva sai caminha, Grace e Rubem a seguem pela loja.

GRACE
Nós não vamos prejudicar ninguém.

NALVA
Nunca se sabe.

RUBEM
Não vai dar para identificar as pessoas.

NALVA
Alguém pode se reconhecer.

Um CLIENTE se aproxima. Rubem disfarça, pega um produto (?), 
observa. Nalva tira da mão dele, guarda o objeto.

O Cliente se afasta.

GRACE
(baixinho) Ninguém vai protestar!

Você acha que as pessoas vão tentar provar que são elas? E 
divulgar para todo mundo ver?

NALVA
Você tem internet? Tem louco para tudo.

RUBEM
Bom, se você não sabe fazer, pode indicar alguém?

NALVA
Fazer eu sei. Tem ferramentas tipo ExifTool ou 
HandBrake que limpam metadados embutidos. Tem redes 
como Tor que ocultam o IP de origem, e dá para usar 
VPNs em cadeia multihop para dificultar 
rastreamento.

GRACE
Boa.

NALVA
Agora, também dá pra usar alguma plataforma 
descentralizada de código aberto como base de dados 
distribuída tipo LBRY/odysee. E ainda tem fóruns 



anônimos tipo o 4chan, que permite upload sem 
registro de usuário RUBEM
Legal.

NALVA
Ilegal. Podemos ser descobertos.

RUBEM
Isso depende de você. E a gente racha o lucro em 3 
partes iguais.

GRACE
Podemos experimentar, ver se funciona.

CENA 39 - INT. ESCRITÓRIO DO MOTEL - NOITE

Nalva num lap top com Rubem, Grace, trafegam pelo SITE ##LUST
LINK no computador do motel.

Grace, de fone, clica num vídeo, entra um som altíssimo.

VÍDEO
(jingle muito alto) É o jogo da galera! Venha se 
divertir!

Grace da mute no computador, tira o fone.

GRACE
Caceta! O cara que mixou a trilha nesta altura é 
responsável por um geração de adolescentes surdos!

RUBEM
Eu já tinha reparado.

NALVA
Eu também.

Menu do site.

GRACE
Os primeiros sites pornô tinham duas categorias: 
straight or gay.

RUBEM
Quantas categorias tem agora?

NALVA
Eu olhei hoje, as câmeras escondidas, são uma entre 
640 categorias.

GRACE
E, dentro das categorias, tem muitos sub grupos.



RUBEM
Tipo?

GRACE
Tipo qualquer coisa que você quiser ver. Tudo 
existe.

BUSCA.

RUBEM
Por exemplo?

GRACE
Experimente. Qualquer coisa.

NALVA
Como assim, qualquer coisa?

GRACE
Qualquer palavra.

NALVA
Tá bom. Bicicleta.

Grace consulta, porn bicicleta.

GRACE
15895 vídeos com bicicleta.

NALVA
Bicicleta amarela?

GRACE
(mostra) 156 vídeos com bicicleta amarela.

RUBEM
Sexo com a camisa do Galo.

Nalva pesquisa.

NALVA
1165 vídeos.

RUBEM
Tem 1165 vídeos de sexo com a camisa do Galo?

NALVA
Sim.

GRACE
E do Flamengo?



Nalva pesquisa.

NALVA
76918 vídeos.

GRACE
E do Bragantino?

RUBEM
Gente... vamos trabalhar?

CENA 40 - INT. ESCRITÓRIO DO MOTEL - NOITE

Rubem e Grace dormindo, Nalva os acorda.

NALVA
Ficou pronto.

Nalva mostra o que fez no vídeo.

NALVA
Tá ótimo. Eu espelhei a imagem, dei um blur no 
rosto, apaguei uma tatuagem, troquei a cor da cueca 
do cara, alterei a voz.

Os três observam a cena, modificada.

RUBEM
Impossível de reconhecer.

NALVA
E aí? Subo?

GRACE E RUBEM
Sobe!

NALVA
Foram suas últimas palavras...

Nalva faz Upload no vídeo. Comemoram, brindam com garrafinhas de 
cerveja.

TODOS
Viva!

Bebem.

CENA 41 - INT. PORTARIA DO MOTEL

Rubem na portaria, chega um carro com TRÊS MULHERES. Pegam a 
chave, entram.



Rubem fica olhando as três entrarem na Suíte Roma, já se agarrando
e tirando a roupa.

CENA 42 - INT. - LOJA DE EQUIPAMENTOS
(tela dividida com)

CENA 42A - QUARTO DE GRACE

CENA 42B - PORTARIA

Nalva em seu trabalho.

Grace em seu quarto, na rede.

Rubem na portaria.

NALVA
Recebemos o primeiro pagamento!

GRACE
Oba!

RUBEM
Quanto?

NALVA
8 dólares.

RUBEM
Só?

GRACE
Em uma semana, não é pouco.

NALVA
Só que não dá para ganhar dinheiro só com dois 
vídeos, temos que ter mais vídeos.

GRACE
Só com mais clientes. O motel está muito caído.

CENA 43 - INT. SUÍTE EGÍPCIA - DIA

Rubem mostra as fotos das suítes no site.

RUBEM
Eu pensei... Medieval, Egípcia, Roma, Grécia... As 
nossas suítes temáticas não tem nada a ver com o 
Brasil! Quem quer transar numa pirâmide? Numa 
masmorra, numa ruína? Minha proposta, para começar:



Mostra ilustrações na tv.

RUBEM (OFF)
Suíte Delírio Paulistano, SuruBahia, Inverno em 
Gramado, Minas Come Quieto, Escondidinho 
Pernambucano, Proibidão Carioca...

CENA 44 - INT. MOTEL - SUÍTE PROIBIDÃO CARIOCA - DIA

As imagens, novas decorações para os quartos, já projetadas na 
parede.

Rubem, Grace e Nalva pintando a suíte Proibidão Carioca com uma 
projeção de foto.

RUBEM
Achei melhor botar o Cristo Redentor de costas.

NALVA
Tem razão.

GRACE
Tá faltando uma suíte pro centroeste, o agronegócio 
tem muito poder de consumo.

NALVA
Quem sabe alguma coisa com um celeiro? Suíte Roça 
Roça?

GRACE
Boa.

CENA 44-A - SUíTE GRAMADO

Eles trabalham na decoração da Suíte Inverno em Gramado.

NALVA
Nós não temos nada de hentai, anime.

RUBEM
Desenhos japoneses são a tendência que mais cresce.

NALVA
Se a gente conseguisse inventar uma nova categoria 
nosso mercado se ampliaria.

RUBEM
Muito difícil. A categoria dos vídeos nasce 
naturalmente: casal, trisal, suruba, sexo em lugares



públicos... O algoritmo te entrega exatamente o que 
você quer, do jeito que você gosta.

GRACE
E se você não sabe do que gosta?

Cada pessoa é diferente! Às vezes, melhor do que encontrar, é 
procurar.

CENA 45 - MOTEL - CLIPE

Referência: Fever, com a Peggy Lee.

Motel com alguns clientes, garagens fechadas.

CENA 45-A

Rubem, Grace e Nalva assistem e reagem aos vídeos.

CENA 45-B

Casal de Motoqueiros, entram na garagem.

CENA 45-C - SUíTE ROÇA-ROÇA

Casal de Motoqueiros entram no quarto se beijando, de capacete. 
Motoqueira tira o capacete e cai na cama. Motoqueiro tira o 
capacete e deita ao seu lado. Pequena coreografia.

CENA 46 - SUÍTE MEDIEVAL

Rubem, Grace e Nalva montando uma ilha de edição. Grace e Rubem 
montam e aparafusam a prateleira. Nalva liga os cabos do 
computador, monitor, teclado.

RUBEM
O horário de maior movimento é das 11 da manhã às 
duas da tarde.

GRACE
Só carrão!

NALVA
... o dia de maior movimento é segunda, depois de 
passar o domingo com a família segunda é o dia dos 
amantes, média de idade mais alta, poder aquisitivo 
maior, podemos manter o preço. Terça cai muito! 
Quarta melhora.



RUBEM
Quarta o cinema é mais barato, dia de namorar, mais 
jovens.

NALVA
Quinta, sexta e sábado vai crescendo, sábado é muito
bom se chove.

GRACE
Quando eu fazia teatro infantil rezava para chover 
no sábado.

NALVA
Domingo à tarde é bom, as esposas aproveitam, muitos
maridos no futebol.

GRACE
Ou mentindo que vão ao futebol.

RUBEM
Temos que anunciar que a tv tem, além dos canais 
eróticos, campeonato brasileiro, copa do Brasil e 
regionais.

NALVA
Domingo à noite o país inteiro brocha, é quase o 
caso de fechar para a limpeza. Terça é nosso foco. 
Terça tem potencial de crescimento. Terça é a nova 
sexta.

GRACE
Vamos criar uma promoção, com um nome que as pessoas
lembrem, tipo black-friday, só que na terça.

RUBEM
Já sei!

CENA 47 - INT. SUÍTE MEDIEVAL - DIA

O quarto medieval virou uma ilha de edição. Na tela, um vídeo 
promocional - formato vertical - do Motel, com imagens das suítes.
Nalva finaliza o vídeo.

GRACE (OFF)
Terça-Friday! Terça é dia de dar e receber 
descontos! Motel Pérola 30% de desconto na terça! 
Motel Pérola Muito prazer!

Nalva publica o vídeo.



CENA 47-A/B/C - VÍDEO CHAMADA - LOJA/QUARTO/PORTARIA

Os três conversam por uma vídeo chamada, cada um no seu lugar: 
Rubem em deu quato, Grace na Pportaria, Nalva na loja.

NALVA
Temos que diversificar. O movimento do motel 
cresceu, mas os vídeos estão estagnados.

GRACE
Postei uma promoção para orgias, os vídeos de orgia 
pagam mais.

NALVA
Os tchecos estão bombando nas orgias, orgias tchecas
são uma categoria propria.

RUBEM
Achei que orgias tchecas fosse outra coisa.

GRACE
O quê?

Pausa. As duas olham para ele. Ele procura o que dizer, não 
encontra.

RUBEM
Não lembro.

CENA 47-D - ILHA DE EDIÇÃO

NALVA
Se não fosse com o rosto escondido os vídeos 
valeriam muito mais.

GRACE
As pessoas querem ver a cara de quem está gozando.

NALVA
Olha isso!

Cena de Edy Lamarr e "Êxtase".

GRACE
Quem é?

NALVA
Hedy Lamarr, o primeiro orgasmo do cinema, há 100 
anos.

Nalva busca um arquivo.



NALVA
Olha como faz diferença.

INSERT - Na tela da ilha de edição, os rostos de 10 ATORES ADULTOS
de variados gêneros, cores e idades, tendo um orgasmo, nas 
diferentes suítes. (Incluindo os que já apareceram em outras 
cenas.)

NALVA
Isso os nossos vídeos não tem.

GRACE
E se tiverem?

RUBEM
Se mostrar o rosto alguém vai reconhecer a pessoa e 
avisar.

GRACE
Não o rosto das pessoas aqui, dos nossos clientes. 
De outra pessoa.

RUBEM
Que pessoa?

GRACE
O meu rosto, por exemplo. Vem cá.

CENA 48 - SUÍTE ROÇA-ROÇA

Grace vai para a Suíte Roça-roça. Rubem e Nalva a seguem.

NALVA
Não entendi. Você quer virar atriz pornô?

GRACE
Não. A gente filma só o meu rosto, substitui o rosto
dela pelo meu.

RUBEM
É absurdo.

Grace deita na cama, faz diferentes expressões para a câmera, 
grava, e mostra a imagem da câmera em seu celular.

GRACE
Pode funcionar.

NALVA
Pode, pode funcionar. É um desafio. Em vez de 1 
centavo de dólar por acesso, um video com o rosto, 
sobe para 5.



GRACE
Tem muitos POVs que não aparece o rosto.

NALVA
POVs...

RUBEM
Point of views, o vídeo é todo feito do ponto de 
vista do homem.

GRACE
Ou da mulher, os FEMPOV.

NALVA
Vocês passam o dia vendo putaria?

Nalva sai, Grace e Rubem a seguem.

CENA 49 - SUITE MEDIEVAL / ILHA

Sentam para editar. Nalva abre o arquivo, pega o vídeo do casal de
Motoqueiros.

No vídeo, o casal de Motoqueiros tira os capacetes e caem na cama.

GRACE
Não, eu estabeleci um teto, uma hora por dia, no 
máximo.

RUBEM
Eu não tenho uma regra fixa, depende da época.

GRACE
Tem gente que passa o dia perdendo dinheiro em jogos
vigaristas, ou dando tiros em zumbis, tem gente que 
vê novela ou futebol todo dia. Nada disso é mais 
interessante que sexo.

Nalva edita o vídeo teste das caras de Grace com o vídeo dos 
Motoqueiros.

RUBEM
Achei que você não gostava de sexo.

GRACE
Não gosto de fazer, com outras pessoas, de ver eu 
gosto, muito! Tem cenas lindas. E verdadeiras.

NALVA
Mas também tem prostituição filmada, tem um monte de
abuso, incentivo à violência, trabalho escravo...



RUBEM
Não no nosso caso. Nós não estamos prejudicando 
ninguém. Nós temos princípios.

Nalva roda o vídeo.

NALVA
Vai funcionar.

CENA 50 - INT. QUARTO GRAMADO - DIA

[Rubem e Nalva filmam Grace, na cama, simula expressões durante os
orgasmos. Grace está com figurino semelhante ao da Motoqueira. 
Nalva opera seu equipamento: laptop com assist (e referência do 
vídeo dos motoqueiros), um tripé. Grace ensaia para a câmera, no 
tripé. Rubem fica dividido entre a imagem no laptop e Grace ao 
vivo.]

GRACE
(gemendo) Arrrf... ummmm...

Nalva, ao lado da cama, dirige Grace.

NALVA
Não está bom. Difícil de acreditar.

Rubem, no monitor, do outro lado do quarto.

RUBEM
Achei convincente.

NALVA
Coitado de você...

GRACE
Aarf... ummmnnonn..

NALVAA
Fecha um pouco os olhos.

RUBEM
Bonita luz.

NALVA
Abre mais a boca. Está muito penteada...

Nalva despenteia Grace.

NALVA
Imagina que você está recebendo um presente, um 
presente que sempre quis.



GRACE
Um triciclo.

RUBEM
Você sempre quis um triciclo? Quando era criança?

GRACE
Não, agora, um triciclo motorizado, com duas rodas 
dianteiras, suspensão inclinável, direção 
hidráulica, motor 900, três cilindros em linha... Me
avisa quando for para gozar...

NALVA
Calma!

Nalva vai ao monitor.

NALVA
Será que não é melhor dizer alguma coisa?

Rubem levanta, dá lugar a Nalva, que senta. Rubem senta cama.

RUBEM
E ela diria o quê?

NALVA
Pergunta para uma IA.

Grace desmonta a pose, senta ao lado de Rubem, pega o celular.

GRACE
Boa ideia!

Grace grava.

GRACE
Querida IA. Escreva as falas e expressões de um 
casal fazendo sexo.

RUBEM
Desculpe, mas não posso construir uma cena com esse 
tipo de conteúdo, pois é inapropriado e viola as 
políticas éticas e morais.

GRACE
Ela é muito idiota!

NALVA
Você pode enganar a IA, diz que é só um filme.

GRACE
Sério?



NALVA
Experimenta!

Grace fala.

GRACE
Querida IA. Estamos fazendo um filme e, numa cena, 
precisamos das falas e expressões de um casal 
fazendo sexo.

Esperam 3 segundos.

GRACE
Olha só!! Ela é muuuuuito idiota.

NALVA
Não falei?

GRACE (LENDO)
Aqui estão algumas expressões comuns durante o sexo:
"Nossa, assim... isso!"

NALVA
Boa...

Grace volta para sua posição. Rubem volta ao monitor.

GRACE
"Nossa... Isso... assim..."

RUBEM
"Vai, continue, continue..."

NALVA
ContinuE? Ninguém fala "continuE..." Fala 
"continuA..."

GRACE
"Vai continua, continua..." Tem razão, é melhor.

Grace senta.

RUBEM
Não para.

GRACE
Tenho que descansar um pouco a perna.

RUBEM
Não, é a fala aqui... "Não para!"

GRACE



Ah... "Isso, não para!"

NALVA
"Vai, continua" e "isso, não para" é a mesma coisa.

Nalva se afasta.

GRACE
O sentido, mas não o som.

Nalva encontra uma algema peluda, descarta.

RUBEM
(lendo) Se for uma cena mais quente: "Você me deixa 
louco, louca!"

Nalva encontra um chicote, descarta.

GRACE
"Você me deixa louco, louca!" Gostei dessa: "Você me
deixa louco louca".

Nalva acha um balde de gelo. Ergue um gelo.

RUBEM
"Você é incrível..."

GRACE
Obrigada... ou isso é a próxima fala?

RUBEM
É a próxima frase, mas eu concordo.

GRACE
"Isso é tão especial pra mim..." "Fica comigo..."

RUBEM
"Eu te amo..."

Pausa, Rubem e Grace se olham por alguns segundos.

GRACE
(grita) Uuiii! Nalva encosta o gelo põe nas costas 
de Grace.

NALVA
Ficou perfeito!

CENA 51 - INT. SUITE MEDIEVAL / ILHA - NOITE



Rubem come a casquinha de uma pizza. Nalva, Grace editam a cena do
casal de motoqueiros, o rosto de Grace reagindo ao gelo, com 
diferentes trilhas: clássica, rock, funk.

RUBEM
Todas ficam boas.

GRACE
Você acha? Eu não gosto! Trilha em vídeo pornô é 
sempre ruim. Não importa se a música é boa, e quase 
nunca é. Sem música é melhor.

NALVA
Tem uma categoria, "sem música'.

Eles olham o resultado da edição, sem música,Grace fazendo cara de
quem está gostando, o resultado é convincente. Grace levanta.

GRACE
Gostei. Funciona.

Rubem vai atrás. Grace pega uma cerveja.

RUBEM
Acho melhor não fazer isso.

GRACE
Por que não?

RUBEM
Alguém pode te reconhecer. Pode te prejudicar.

NALVA
Ele tem razão.

GRACE
Eu não tenho nada para perder. Quem se importa?

RUBEM
Eu me importo.

Falas de Grace na edição: "Continua, continua..."

GRACE
(sorri) Sou maior de idade, não devo nada para 
ninguém.

Falas de Grace na edição: "Você me deixa louco, louca...

NALVA
Tem certeza? Qualquer coisa publicada na internet, é
para sempre.



GRACE
Se alguém perguntar, digo que sou eu, ninguém tem 
nada a ver com isso. Bora!

NALVA
O que eu escrevo?

Grace para na frente de um vitral redondo.

GRACE
Grace Super Hot.

RUBEM
Você vai usar o seu nome verdadeiro?

Grace volta para perto do monitor.

GRACE
Quem disse que Grace é meu nome verdadeiro? Publica 
logo isso! Estamos perdendo dinheiro!

Nalva e Rubem trocam um último olhar de cumplicidade, Nalva 
publica o vídeo: Grace Super Hot.

LETREIRO: Completo em #GraceSuperHot #uiii

CENA 52 - INT. SUÍTE GRAMADO - DIA

Rubem está arrrumando o quarto.

Grace chega na janela com o celular.

GRACE
Vem ver isso! Quatro!

CENA 52-A - SUÍTE ROÇA-ROÇA

Carmem (a mulher do banco) entra num quarto com TRIO.

RUBEM
A Carmem!

GRACE
Quem é?

RUBEM
A mulher do banco. Com mais três!

Vestem roupas e adereços de um RPG, Carmem pega um baralho, 
embaralha, corta e começa a distribuir as cartas.



CENA 53 - SUÍTE GRAMADO

Rubem, Grace e Nalva experimentam as melhores posições de câmera e
as melhores posições de uso do divã Pão de Açúcar.

CENA 53-A - PORTARIA

Mãos pegando as chaves dos quartos.

CENA 53-AA

Nalva entra de bicicleta no motel. (Locação)

CENA 53-B - PÁTIO

Nalva passa na frente das garagens ocupadas, muitas luzes 
vermelhas, poucas verdes.

CENA 53-BB - PÁTIO (ESTÚDIO)

Nalva chega de bicicleta na frente da janela, entrega um saco de 
câmeras para Grace.

CENA 53-C - SUÍTE ROÇA-ROÇA

Grace despeja câmeras sobre a cama.

CENA 53-D - CLIPE

Luminoso aceso, três carros carros entram.

Hotel modernizado: cartaz com QR Code. Cancela automática.

CENA 54 - EXT. FRENTE DO SHANDOR - NOITE

Carro da IRENE para na entrada do Shandor.

O Pérola refletido no vidro. KATIA, a motorista, abre a janela. Ao
seu lado, IRENE olha para o Pérola.

IRENE
Eles cresceram muito, mas não vejo um funcionário 
entrando ou saindo. Não é estranho?

KATIA



É.

IRENE
Como é que eles cresceram assim?

KATIA
É mais barato.

IRENE aciona o controle remoto, o portão do Shandor se abre.

Saem.

CENA 54-A - QUARTO DO SHANDOR

IRENE, selecionando correspondência, tira os sapatos, vai até a 
cama, deita. Katia pendura seu caso num cabide. No quarto, coisas 
pessoais: laptop, objetos.

IRENE
Por isso mesmo. Eu cobro quase o dobro, tenho mais 
movimento, e não consigo uma folga no orçamento para
pintar o motel.

Katia mostra o site do Pérola no celular.

KATIA
Olha os quartos no site deles, pobrinhos, nem se 
compara com os seus.

IRENE
Katia, ninguém joga dinheiro fora. Quem sabe eles 
não estão lavando dinheiro no motel, ou vendendo 
drogas?

Katia pega um boné.

KATIA
Quem sabe? Vamos descobrir.

CENA 55 - INT. PORTARIA DO MOTEL - NOITE

Irene e Katia, de boné, lenço na cabeça, óculos escuros, chegam no
motel, param de carro na cancela, Grace as recebe.

GRACE
Boa noite.

KATIA
Boa noite. Qual é a melhor suíte?

GRACE



A Suíte Gramado. Tem jacuzzi, cadeira erótica, 
churrasqueira, divã anatômico Pão de Açúcar...

IRENE
Pão de açúcar? Em Gramado?

Grace reconhece Irene.

GRACE
Não, Pão de Açúcar é o nome do divã, tem o formato 
do Pão de Açúcar e da Pedra da Urca, tem muitas 
possibilidades.

IRENE
Entendi. Por quanto?

GRACE
Noventa reais.

IRENE
Tem frigobar?

GRACE
Tem.

IRENE
Tem cerveja?

GRACE
Tem.

IRENE
Por quanto?

GRACE
Oito e 50.

KATIA
Latinha ou latão?

GRACE
Long neck.

IRENE
Tá bom. Vamos entrar.

Rubem abre a cancela, Irene e Katia entram.

CENA 56 - INT. SUÍTE GRAMADO - NOITE

Irene e Katia entram no quarto. Irene abre o frigobar, Katia 
experimenta a cama.



Intercalado com

CENA 57 - INT. ILHA - NOITE

Rubem e Grace observam o casal.

GRACE
É a Irene.

RUBEM
Você conhece?

GRACE
É a gerente do Shandor. Veio aqui bisbilhotar. Vamos
ouvir!

Irene pega duas cervejas, dá uma para Katia.

IRENE
Não se compara com as nossas suítes, mas os lençóis 
são bons, tem canais eróticos, é limpo. E barato. 
Como ele está tendo lucro para reinvestir?

Katia deita na cama, pega o controle remoto, fica zapeando, 
encontra um filme, fica vendo. Irene continua bisbilhotando pelo 
quarto. Pega sabonete, xampu, camisinhas, põe na bolsa.

KATIA
Você tinha que investir em venda de produtos pros 
clientes, vibradores, sugadores de clitóris... Aí 
você ia ganhar dinheiro.

Katia segura o Kikito.

KATIA
É como o cinema, os caras ganham mais dinheiro com a
pipoca do que com o ingresso.

IRENE
Não sei como você foi dos sugadores de clitóris pra 
pipoca.

KATIA
Muitas vezes a pipoca é melhor que o filme.

IRENE
Entendi.

Irene verifica os itens do cardápio.

IRENE



Torresminho... Não será um código? Algum tipo de 
droga?

KATIA
Quanto custa?

IRENE
Sete reais.

KATIA
Por esse preço, deve ser torresminho mesmo.

IRENE
Vou fazer uma promoção: 50% de desconto para quem 
consumir 100 reais.

Katia acha o torresminho, abre e come.

KATIA
Você tem que investir no seu negócio, ou vai ficar 
para trás.

IRENE
Vamos embora.

KATIA
Já? Você vai pagar por 3 horas.

NA ILHA
Grace levanta.

GRACE
Vou para a portaria.

Irene come um torresminho.

IRENE
Já vi o que precisava, a Márcia pode ligar pro fixo.

Ela levanta, põe os sapatos.

KATIA
Quem ainda liga para telefones fixos?

IRENE
Esposas que querem saber onde as mulheres estão.

KATIA
Não sei como eu aguento isso. Não sei como você 
aguenta isso.

IRENE
Eu, porque o dinheiro é dela. Você, porque me ama.



Irene e Katia saem do quarto.

Rubem escuta e vê tudo.

CENA 58 - ILHA

Os três assistem em 4 câmeras.

GRACE
#brochadalésbica

RUBEM
#MarciaCorna

GRACE
#Patroa_não_dá_conta_do_serviço

RUBEM
#Pipoca_é_melhor_do_que_o_filme

NALVA
Esquece, ninguém vai pagar para ver isso. Vou 
apagar.

CENA 58-A - INT. GRAMADO - DIA

Grace, Nalva e Rubem arrumam o quarto.

GRACE
Tem que atualizar todo dia, quem entra a segunda vez
sem ver nada de novo, não volta mais.

RUBEM
Se a gente tivesse mais elenco, poderia dobrar a 
produção de vídeos.

GRACE
Mas não podemos chamar mais ninguém, confessar um 
crime.

Olham para Nalva.

NALVA
Não me olhem com essa cara, eu não vou fazer vídeo 
pornô nem fudendo.

GRACE
Por que não?

NALVA



Quero ser presidente da república um dia. Ou CEO de 
uma grande empresa.

GRACE
Que besteira! Tem gente que fez vídeo pornô e virou 
presidente da república ou CEO de grandes empresas.

NALVA
Cite um.

Silêncio.

NALVA
Assunto encerrado, eu não vou fazer pornô.

Olham para Rubem.

RUBEM
Nem eu.

CENA 58-B - SUÍTE ROÇA-ROÇA

RUBEM
A namorada da Irene tá certa. Vamos dar brindes 
eróticos, fantasias, máscaras, brinquedos, para 
diversificar os vídeos.

NALVA
Descontos extras para trios.

GRACE
Vamos dar prendedores de roupa, chantili, cobertura 
de chocolate, uma roupa de Coelha...

RUBEM
Roupa de coelha??

NALVA
Prendedor de roupa você achou normal?

RUBEM
Vou anotar.

CENA 58-C - SUÍTE CARIOCA

NALVA
Temos que melhorar o nosso casting.

GRACE
Tem toda a razão, tá caído. Principalmente os 
homens, muitos são feios demais!



NALVA
As mulheres já são mais de um terço do público do 
pornô no Brasil. Nas Filipinas e na Argentina, elas 
já são maioria.

RUBEM
E vocês pretendem fazer o quê? Dar desconto pros 
bonitos?

Nalva e Grace se olham, concordam que é uma boa ideia.

CENA 59 - INT. LOJA DE BICICLETAS - DIA

ARLINDO, o bonitão que trabalha como gerente de uma loja de 
bicicletas, caminha pela loja. Ao fundo, Nalva o observa e 
estaciona sua bicicleta. Ela se aproxima, a passos lentos, Arlindo
olha para ela, Nalva desvia o caminho.

Arlindo orienta uma CLIENTE. Nalva se aproxima, com um cartão na 
mão.

Arlindo olha para ela, ela disfarça, desvia o olhar, se afasta, 
pega um capacete.

Nalva dá meia volta decidida, e quase tromba com Arlindo.

ARLINDO
Opa! Desculpe!

NALVA
Nada... Tudo certo?

ARLINDO
Na paz.

NALVA
Boa. Seguinte: eu estou trabalhando no marketing do 
setor hoteleiro, tenho uma promoção, Motel Pérola, 
um vale presente para potenciais usuários.

ARLINDO
No momento eu estou sem grana, obrigado.

NALVA
Não, ao contrário, eu estou oferecendo, é um vale.

ARLINDO
Um desconto?

NALVA
Não. Um presente.



ARLINDO
Não tem que pagar nada?

NALVA
Não, nada.

ARLINDO
Mas tem consumação mínima, 50 reais uma água...

NALVA
Não, nada, é um vale, uma noite numa suíte, horário 
livre. E ainda tem um espumante de brinde. E um 
torresminho.

ARLINDO
Eu tenho que dar meu CPF? Telefone? Endereço? Tipo 
sanguíneo?

NALVA
Não, não precisa dar nada.

ARLINDO
De graça? Por quê?

NALVA
Para criar boca a boca, se você gosta comenta com os
amigos, divulga.

ARLINDO
Por que eu?

NALVA
Porque você é jovem... bonito.

Arlindo sorri, se interessa.

ARLINDO
Aah... Sei. Obrigado.

NALVA
Você escolhe a sua, ou o seu, acompanhante.

ARLINDO
E você... quem sabe...

Nalva entrega um vale a Arlindo.

NALVA
Não, obrigada. Onde se ganha o pão não se come 
carne.

ARLINDO



Eu sou vegetariano.

NALVA
É um ditado. Não se deve misturar trabalho e prazer.

ARLINDO
Que pena...

CENA 60 - INT. ILHA - NOITE

Nalva, Grace e Rubem veem a gravação de...

CENA 60-A - SUÍTE CARIOCA

ARLINDO no quarto, com uma NAMORADA. Nalva se anima.

NALVA
Uau! Isso vai bombar!

GRACE
Olha! Ela vestiu a fantasia de coelha! The Blue 
Rabbit! Rabbit tem dois bês?

RUBEM
Tem. Dois bês. Mas escreve com 1 b também, muita 
gente erra na hora de procurar.

NALVA
Ela também é bonita! Pena que eles não ligaram o 
abajur, ficou escuro!

CENA 61 - INT. QUARTO DA GRACE - DIA

Grace surge na porta do quarto, cabelo azul comprido, tipo anime.

GRACE
O que acham?

NALVA
Boa! Vídeos de cosplay tem ótima procura. 658 
milhões de resultados.

RUBEM
#GraceSuperHotBlueRabbit.

GRACE
Não é a Grace Super Hot, essa é outra personagem, a 
#DeusaCoelha. Cenas de corpo inteiro.

RUBEM



Corpo de quem?

GRACE
Meu. Acha ruim?

Grace desfila pelo quarto.

RUBEM
Não, acho ótimo, quer dizer, acho bom. Mas você... 
Vai fazer vídeos pornô? Com quem?

GRACE
Pensei em convidar você.

RUBEM
Eu?

GRACE
Sem envolvimentos, não vai ter sexo real, a gente 
usa outros vídeos para os detalhes. Você pode até 
fazer de máscara, seu rosto não aparece.

Grace entrega a máscara pra Rubem.

RUBEM
Não sei, acho que eu não vou me sentir muito à 
vontade.

Grace pega a máscara.

GRACE
Sem problemas, vou convidar o Arlindo.

NALVA
Monta melhor.

RUBEM
Quem?

NALVA
Com o Arlindo e a coelha, no vídeo de ontem. Monta 
melhor se for ele com você. Dá para misturar, filmar
com a luz melhor.

RUBEM
Mas aí... você teria que fazer mesmo... De verdade.

Grace pega uma camisinha.

GRACE
Tudo bem, uma vez...

Pega duas camisinhas, depois mais uma.



GRACE
Ou duas, três... Não vão matar ninguém.

RUBEM
Não sei... Acho que o Arlindo pode desconfiar, 
melhor não. Vamos fazer o seguinte: eu faço um 
teste, vamos ver se eu me solto um pouco.

Rubem pega as camisinhas, guarda.

GRACE
Ótimo! E como vai ser o seu personagem?

RUBEM
Não sei. O que a Deusa Coelha iria curtir? O Homem 
Cenoura?

GRACE
Boa ideia.

RUBEM
Era uma piada, não muito boa.

GRACE
É ruim, boa. Como piada, é péssima. Como ideia, é 
boa. #DeusaCoelhaeHomemCenoura.

CENA 62 - INT. SUÍTE CARIOCA - DIA

Grace vestida de Deusa Coelha. Nalva dirige a cena. Mostra story 
board.

NALVA
Você pode fazer uma apresentação no pole dance, aí 
você vai até a porta, abre pro Homem Cenoura.

Grace abre a porta, Rubem está de roupa do homem cenoura, a cabeça
coberta por um capuz de tricô cor de laranja e folhas de tricô 
verdes sobre a cabeça, como numa cenoura.

NALVA
Aí corta pro ponto de vista do Homem Cenoura, é só 
com a Deusa Coelha.

Nalva mostra seu filtro laranja.

NALVA
E olha só a ideia: o ponto de vista do Homem Cenoura
em um filtro laranja, posso aplicar nos vídeos que a
gente escolher, vai misturar muito melhor.



RUBEM
Mas o que eu faço?

NALVA
Só entra e olha para ela. Vamos lá?

Rubem sai, Grace vai para o pole dance.

NALVA
Atenção! Ação!

CENA 63 - EXT/INT. PÁTIO DO MOTEL (ESTUDIO) / SUÍTE CARIOCA - DIA

Rubem, no corredor, concentrado.

A porta se abre, Rubem entra, vê Grace vestida de Deusa Coelha, 
linda.

Grace começa a dançar no pole dance, Nalva filmando, na vertical.

Rubem se aproxima de Grace, estende os braços para tocá-la, Nalva 
interrompe.

NALVA
Valeu! Pode sair Rubem!

Pega máscara.

Rubem se afasta, Nalva assume seu lugar.

GRACE
Digo alguma coisa?

NALVA
Não! Só sorri, a gente pode usar com vídeos em 
várias línguas. Olha para câmera! Como se fosse o 
Homem Cenoura!

Rubem senta na frente de um computador, fica olhando para Grace, 
que olha para a câmera, sedutora, linda. Rubem suspira fundo.

CENA 64 - INT. ILHA - NOITE

Nalva e Grace editam as cenas que filmaram, misturadas com outros 
vídeos.

GRACE
Essa mulher é muito mais forte que eu! Não monta!

NALVA
No detalhe, monta bem. E o filtro laranja ajuda.



No vídeo, Grace passa na frente de uma paisagem carioca.

RUBEM
Talvez fosse bom você sair um pouco, viajar.

GRACE
Viajar? Para onde? Por quê?

RUBEM
Algum fã da Deusa Coelha pode reconhecer nossos 
quartos e ligar aos seus vídeos. A polícia pode 
chegar em você.

GRACE
Como? Ninguém sabe que eu existo.

CENA 65 - INT. CASA DE DONA MARIANA (INTERIOR DO ESTADO) - DIA

Uma sala decorada com o motivo Coelhos. Há quadros de coelhos, 
cerâmica, miniaturas. MARIANA (49), senta na frente da tevê, pega 
uma caixa de lenços, limpa as unhas, um hidratante para mãos, abre
um caixa de biscoito e pega oleo de coco, espelha o celular na 
tevê e procura um pornô categoria hiddencam. Encontra uma chamada:
Deusa Coelha e o Homem Cenoura. Se interessa.

Vendo a imagem congelada do vídeo, ela tem uma surpresa, volta o 
filme, dá pause: A Deusa Coelha tem no braço um sinal, uma bolinha
grande e duas pequenas, igual ao Miquei.

Amplia o vídeo.

MARIANA
Grace?

CENA 66 - INT. SUÍTE EGÍPCIA - DIA

ELVIRA HIPÓLITO, 30.

ELVIRA
Você viu esta Coelha? O nome dela é Grace.

Rubem, Grace e Nalva assistem a reportagem no site da TV.

MARIANA
Minha filha está desaparecida há quase 10 anos, e 
agora aparece num vídeo pornográfico, com câmeras 
escondidas! Ela pode ter sido escravizada, está 
sendo filmada sem saber com câmeras escondidas.

Mostra no celular uma foto de Grace com 10 anos.



MARIANA
Se alguém reconhecer, ela tem 27 anos, o nome dela é
Gracequele, mas ela gosta de ser chamada de Grace.

ELVIRA
A Deusa Coelha estava mascarada, como a senhora 
reconheceu sua filha?

Imagens do vídeo da Deusa Coelha. Detalhe do sinal, ampliado, 
congela.

MARIANA
O filho de uma amiga tinha no celular, ela achou 
parecida com a Grace, me mandou o vídeo. Também 
achei parecida, e aí eu vi o sinal.

MARIANA
Ela tem um sinal no braço, na forma de Miquei. É 
ela, não tenho dúvida.

A reportagem dá o serviço.

ELVIRA
Se alguém vir esta moça, Grace, a Deusa Coelha, 
entre em contato com a nossa produção, nosso 
contato, telefone, email, instagram, está escrito 
aqui...

CENA 67 - INT. QUARTOS - DIA

Grace, Nalva e Rubem retiram câmeras dos quartos.

CENA 68 - INT. SHANDOR / QUARTO - NOITE

Irene e Katia, na cama. Katia está vendo televisão, Irene está 
dormindo.

Na TV, a reportagem da Deusa Coelha. Kátia acorda IRENE.

KATIA
Irene! Olha isso!

IRENE
O que foi?

KATIA
A mãe descobriu a filha num vídeo pornô, porque ela 
tinha um sinal em forma de Miquei. Parece que ela 
foi gravada com câmeras escondidas... Essa Grace...



IRENE
Do Pérola. É isso. Eles estavam gravando os 
hóspedes.

Irene pega o telefone.

KATIA
O que você vai fazer?

IRENE
Denunciar para a polícia.

KATIA
Dizendo o quê?

IRENE
Que a Grace está aqui!

KATIA
E se aparecer o nosso vídeo?

IRENE
A gente nem trepou! Só ficou deitada, vendo o 
celular.

KATIA
É isso que você vai dizer pra Márcia?

Irene desliga o telefone. Katia procura vídeos na internet.

KATIA
Tem um monte de vídeos dela na internet, 
@GraceSuperHot. Olha! A suite Gramado! Aposto que os
parceiros e as parceiras não sabiam das câmeras.

Katia pega o telefone.

IRENE
Mudou de ideia? Vai chamar a polícia?

KATIA
Não! Vou só acabar com concorrência.

CENA 69 - EXT. FRENTE DO MOTEL / PORTARIA - NOITE

ELVIRA chega com equipe de tv, já descem filmando.

ELVIRA
Eu estou na frente do motel Pérola. Segundo uma 
denúncia, aqui trabalha Gracequele, a jovem 
desaparecida, identificada pela mãe num vídeo 
criminoso. Podemos estar diante de um caso de 



invasão de privacidade ou, pior, um caso de 
sequestro e cárcere privado. Logo vamos saber. Eu 
telefonei, deixei recados, disse que queria falar 
com a Grace, não recebi resposta, vim conferir.

ELVIRA e um CINEGRAFISTA se aproximam da Portaria, filmando.

ELVIRA
(no porteiro eletrônico) Boa noite! Eu estou 
procurando a Gracequele. Grace.

O Portão de abre, A Répórter e Cinegrafista entram.

Rubem se apresenta, de peruca, vestido abotoado até o pescoço, 
óculos.

RUBEM
Pois não?

ELVIRA
Como é o seu nome?

RUBEM
Grace.

A ELVIRA vê as imagens de Grace nos vídeos, as fotos entregues 
pela mãe, compara com Rubem.

ELVIRA
Você é a Grace?

RUBEM
Sou, sou a Grace. Por quê?

A ELVIRA faz sinal para o Cinegrafista cortar, ele desliga e 
abaixa a câmera, ela desmonta a personagem.

ELVIRA
Tem mais alguém trabalhando no motel?

RUBEM
Só eu.

ELVIRA
Tá bom, obrigada. Acho que eu fui mal informada.

A Repórter e o Cinegrafista entram no carro, se afastam, de carro.
Rubem pega o celular.

RUBEM
(ao celular, com voz de Grace) Pode vir. (com voz de
Rubem) Pode vir.



CENA 70 - INT. FRENTE DO SHANDOR - NOITE

Grace, disfarçada, óculos escuros, chapéu, atravessa a rua.

CENA 71 - INT. PORTARIA DO MOTEL - NOITE

Grace entra na Portaria, encontra Rubem, vestido de mulher.

RUBEM
Já foram. Acho que eu fui bem convincente.

GRACE
Você ficou... muito bem.

RUBEM
Você achou? Acho que eu ia ficar melhor de 
chanelzinho.

Pausa.

GRACE
Tem uma coisa que eu não entendi... Eu não me 
envergonho de nada.

RUBEM
Eu sei.

GRACE
Você fez isso por quê?

RUBEM
Para te proteger, não quero que você seja exposta 
assim.

GRACE
Por quê?

RUBEM
Por que eu gosto de você.

Grace olha para Rubem, apaixonada. Eles vão se beijar...

Uma luz forte se acende sobre eles, a Repórter e o Cinegrafista 
estão na janela.

ELVIRA
Exclusivo! Achamos a verdadeira Grace Super Hot, a 
Deusa Coelha que derrubou a internet! Eu, Elvira 
Hipólito, estou aqui no Motel Pérola, ao vivo, para 
contar tudo a vocês. (para Rubem) Quem é você?



RUBEM
Eu sou Grace.

ELVIRA
Grace? Por que está com esta roupa?

GRACE
Qual o problema? Cada um se veste como quer!

ELVIRA
Ele disse que se chamava Grace.

GRACE
E se chama. E eu também. O nome dele de batismo não 
é Grace, o meu também não, e daí?

ELVIRA
Você sabia que estava sendo filmada?

GRACE
Sabia, claro que sabia.

ELVIRA
E os seus parceiros?

GRACE
Sabiam. Algum foi identificado? Não. Algum deu 
queixa? Não.

ELVIRA
Há quanto tempo você não fala com sua mãe?

GRACE
Muito tempo, mas isso é problema meu e dela, vocês 
não tem nada a ver com isso.

ELVIRA
O senhor, senhora... Quem é o proprietário?

RUBEM
Sou eu.

GRACE
E eu também. Somos sócias.

ELVIRA
Os quartos do motel Pérola tem câmeras escondidas?

RUBEM
Isso é mentira. Não tem câmera nenhuma, em quarto 
nenhum, podem investigar. Quem denunciou?

Chega um carro de polícia.



ELVIRA
Acho que vocês vão ter que esclarecer tudo na 
delegacia.

CENA 72 - EXT. DELEGACIA - AMANHECER

Nalva, Rubem e Grace deixam a delegacia, várias equipes de tevê e 
fotógrafos os seguem.

ELVIRA
Quem são os seus parceiros no vídeo?

GRACE
Não revelei e não vou revelar o nome de ninguém.

REPÓRTER 2
Quem fez os vídeos da @GraceSuperHot?

Todos param, perto da porta.

NALVA
Calma, calma! Vamos falar um de cada vez! Todos os 
detalhes estão nas nossas redes, site, (lê lista no 
celular) face, insta, bluesky, threads, telegram, 
snapchat, pintrest, reddit, X twitter, tik tok, 
kwai, koo... (respira) mas os proprietários do Motel
Pérola, gostariam de dar um depoimento presencial.

RUBEM
Eu assumo a autoria de todos os vídeos. Não 
cometemos crime algum.

GRACE
Não prejudicamos ninguém. Todas as pessoas que 
participaram das filmagens sabiam que estavam sendo 
filmadas.

RUBEM
A polícia procurou, rastreou, varreu, não há nem 
nunca houve câmeras escondidas nos quartos do Motel 
Pérola.

GRACE
O juiz determinou que nós vamos esperar os próximos 
passos do inquérito em liberdade.

NALVA
Repetindo: não há câmeras nos quartos do Motel 
Pérola, as promoções continuam, #motelperola.com 
Grace, Rubem e Nalva caminham na direção do carro, 
os repórteres os seguem.



NALVA
Os videos de GraceSuperHot, DeusaCoelha, 
DeusaCoelhaeHomemCenoura, DeusaCoelhaeHomemCenoura 
na Terra do Chocolate, todos continuam ativos.

REPORTER 2
Por que você está vestido de mulher?

RUBEM
O que é isso, estar vestido de mulher? Isso é uma 
convenção machista, cada um se veste como quer.

ELVIRA
Você sempre se veste assim ou estava só querendo 
enganar a polícia? É bissexual?

RUBEM
O prazer não obedece algoritmos. Cada pessoa sente o
que quer, como quer, com quem quiser. É assim que 
devia ser.

GRACE
Por que não pode ser?

RUBEM
Cada pessoa é única, e está sempre mudando. Muito 
parecidas e todas diferentes.

Rubem olha para Grace, sorri, ela retribui o sorriso. Ele olha 
para o céu, ela também, lindas nuvens.

Eles entram num carro.

CENA 73 - EXT. FRENTE DA CASA DE MARIANA - DIA

Nuvens no céu de uma cidade do interior. Mariana caminha pela 
calçada puxando um carrinho de feira e carregando uma sacola.

Grace está sentada na varanda da casa. Mariana a vê, reduz o 
passo. Grace sorri. Mariana se aproxima.

GRACE
Oi, mãe.

MARIANA
Oi, Grace.

Mariana pega a chave na bolsa, se atrapalha com a sacola.

GRACE
Dá a sacola.



MARIANA
Não precisa, obrigada.

GRACE
Então dá a chave, eu te ajudo.

MARIANA
Não precisa, obrigada. Cadê a sua chave?

GRACE
Eu não tenho a chave.

MARIANA
Você perdeu a chave?

GRACE
Não perdi. Está em algum lugar.

MARIANA
Não sabe onde está, perdeu. Há quanto tempo você não
vê a sua chave?

GRACE
Mãe, esquece a minha chave, me dá esta sacola e abre
a porta, com a sua chave, por favor.

Mariana dá a sacola a Grace, pega a chave, abre a porta, entram.

CENA 74 - INT CASA DE MARIANA - DIA

Mariana e Grace entram na casa, Mariana guarda a chave na bolsa.

MARIANA
Se você perdeu sua chave, devia me avisar, para eu 
trocar a fechadura. Se alguém encontra a chave? Eu, 
sozinha nesta casa, que perigo!

GRACE
Como alguém que encontrasse a chave ia saber que era
da sua casa, noutra cidade?

MARIANA
Hoje, com as redes sociais as pessoas sabem tudo da 
vida das outras! Se você não encontrar sua chave...

GRACE
Mãe, eu saí daqui faz oito anos, sei lá onde eu 
guardei a chave.

Mariana larga as compras na mesa.



MARIANA
Se você tivesse sua chave poderia esperar aqui 
dentro, na sua casa.

GRACE
Esperei pouco tempo, tomei um sol. Não quero a 
chave, obrigada.

MARIANA
O que você quer, Grace?

Mariana guarda as compras na sala: guardanapos de papel, pão, 
frutas.

GRACE
Por que você chamou a polícia?

MARIANA
Que pergunta! Fiquei preocupada! Não vejo você há 
anos, me aparece num pornô! Achei que podia estar em
perigo.

GRACE
Não estou em perigo, está tudo bem, não se preocupe.
E eu não fiz pornô nenhum, é tudo fake, mas isso não
pode dizer para ninguém para ninguém.

MARIANA
Como assim, fake?

GRACE
É um truque de edição, do vídeo, a gente inclui a 
minha cara nos vídeos pornôs que já existem.

MARIANA
E isso não é crime?

GRACE
Mais ou menos, depende. É, um pouco crime. Nós não 
estamos prejudicando ninguém.

MARIANA
Nós quem?

GRACE
Uns amigos.

MARIANA
E você está ganhando dinheiro com isso?

GRACE
Estou. Estava, até você aparecer.



Grace observa os coelhos pela sala, quadros, porcelanas, 
brinquedos, almofadas.

GRACE
Eu devia imaginar que você podia me encontrar.

MARIANA
Quem sabe você queria que eu te encontrasse?

GRACE
Quem sabe?

MARIANA
Sempre gostei de coelhos. E coelhas.

GRACE
Também gosto de coelhos. E coelhas. Coelhas só 
engravidam se gozam.

MARIANA
Não sabia. Por isso os coelhos são tão esforçados.

Riem.

MARIANA
Você tem namorado?

GRACE
Não. E você?

MARIANA
Deus me livre! O último que eu tive, foi um 
desastre! Um ano de churrascos todo domingo, eles 
fazem churrasco falando de churrasco... Tipo de 
carne, maminha, ripa da chuleta, maminha, preço da 
costela, uma conversa insuportável! Se transamos 5 
vezes foi muito, não gozei nenhuma vez.

MARIANA
Sozinha, em 5 minutos já foi, não quero homem para 
nada! Posso te ajudar? O que você quer que eu faça?

GRACE
Quero que você diga para a imprensa e para a polícia
que está tudo certo, que eu apareci, estou bem, que 
eu sou uma atriz pornô, que sou eu naquele celeiro 
no Alegrete.

MARIANA
Eu digo.

Pausa.



MARIANA
E você ganha bem?

GRACE
Sim, mas tenho muitos gastos.

MARIANA
Você podia me ajudar. O aquecedor se foi, faz tempo.
O telhado, cheio de infiltração, olha isso...

GRACE
Você está me pedindo ajuda?

MARIANA
Não é para mim!

GRACE
Olha o estado desta casa, Grace. Seu patrimônio!

GRACE
Se eu me lembro, você disse que eu ia voltar e pedir
a sua ajuda e você não ia ajudar.

MARIANA
Claro que ia, você sabe disso, falei da boca para 
fora.

GRACE
Por que você não vende a casa e vai para uma 
apartamento? Sozinha nesta casa!

MARIANA
A casa é o seu patrimônio, que o seu pai deixou, 
para nós, para você.

GRACE
Quanto você precisa?

CENA 74-A - RUA

Mariana se desepede de Grace na porta. Fecha a porta. Grace 
caminha pela calçada, para, fotografa nuvem.

CENA 75 - INT. QUARTO DE GRACE - DIA

Grace imprime foto da nuvem.

NALVA
E aí? Como foi com a sua mãe?

GRACE



Tudo bem. Mãe sente frio e manda a filha botar um 
casaquinho.

Grace põe a foto da nuvem no painel.

NALVA
Na verdade, não sei. Minha mãe morreu quando eu era 
bem pequena.

GRACE
E o seu pai?

Grace procura algo pelo quarto: abre caixinhas, gavetas, examina 
bolsas e bolsos de casacos.

NALVA
Não conheci.

GRACE
E mesmo assim... você é uma pessoa ótima, 
inteligente...

NALVA
Obrigada. Fui salva pela minha avó.

GRACE
Dizem que avó é melhor que mãe.

NALVA
É, só que dura menos. Quando minha avó morreu, virei
adulta. Sua mãe vai tirar a queixa?

GRACE
Vai.

NALVA
Legal. O que você está procurando?

GRACE
Já encontrei.

Grace encontra um chaveiro, com um coelho. Grace olha para o 
chaveiro, guarda o chaveiro.

GRACE
Ela me pediu dinheiro. Fiz um pix.

Nalva entrega um documento para Grace.

GRACE
O que é isso?

NALVA



O parecer da justiça. A juíza viu seus vídeos, quer 
ver um vídeo sem cortes, para ver se é você mesmo.

GRACE
Para quê?

NALVA
Ela acha que nós filmamos sem que as pessoas 
soubessem e inserimos o seu rosto no vídeo.

GRACE
Ela acha, é verdade, mas não tem como provar.

Grace lê o documento.

GRACE
(lendo) ... considerando que o vídeo apresentado 
pela parte denunciante se encontra manifestamente 
editado...

NALVA
É verdade.

GRACE
... com supressões de trechos relevantes...

NALVA
É verdade.

GRACE
... e ausência de continuidade lógica...

NALVA
Isso não é verdade!

GRACE
... determino, com fundamento no dever de 
colaboração processual e na busca pela verdade real,
que seja apresentado, no prazo improrrogável de 5 
(cinco) dias...

NALVA
Até sexta.

GRACE
...o arquivo original, integral e sem qualquer tipo 
de corte ou manipulação.

GRACE
Você entendeu o que está acontecendo? Eu preciso 
fazer um vídeo meu, transando de verdade com alguém,
ou nós vamos ser presos.



NALVA
É isso.

Grace devolve o documento a Nalva.

NALVA
Você não leu a parte mais importante...

Nalva lê.

NALVA
... o descumprimento desta ordem será interpretado 
como tentativa de induzir o juízo a erro, 
configurando litigância de má-fé, com as respectivas
consequências legais, e encaminhamento do caso ao 
Ministério Público para apuração e eventual prática 
de crimes. Cumpra-se com rigor.

GRACE
O juízo? Não era juiza?

NALVA
O juízo é como se fosse a justiça. O juízo.

GRACE
O juízo parece o marido da juíza.

NALVA
Isso não importa. Eu apaguei todos os vídeos. Não 
temos o que mostrar, vídeo nenhum.

GRACE
Ainda bem! Se tivéssemmos, não poderíamos mostrar.

Guarda o documento.

GRACE
Quem sabe... Eu e você?

NALVA
Oi? Eu e você? Não, de jeito nenhum.

GRACE
Por que não? Pensei que você era minha amiga.

NALVA
Eu sou. Eu não transo com amigas.

GRACE
E com inimigas?

NALVA
Também não.



GRACE
Você vai me visitar na cadeia?

NALVA
Esquece! Eu não faço vídeos.

Pausa.

NALVA
Você e o Rubem?

GRACE
Ele não vai conseguir. É tímido, e apaixonado por 
mim.

NALVA
É verdade.

GRACE
Quem sabe eu e o Arlindo?

NALVA
Será?

GRACE
Alguma outra ideia?

NALVA
Não.

GRACE
Mas o Rubem não pode saber.

CENA 76 - INT. LOJA DE BICICLETAS - DIA

Nalva procura Arlindo.

NALVA
Você está sabendo da acusação falsa sobre o motel.

ARLINDO
Claro! Grace Super Hot! O especial de Páscoa é 
ótimo!

Arlindo mostra o celular, o site da GraceSuperHot.

ARLINDO
Os caras sabiam ou não que estavam sendo filmados?

NALVA



Essa é a questão. Sabiam, claro, mas nós apagamos os
vídeos, para proteger as identidades.

ARLINDO
Sei.

NALVA
Agora a gente precisa de um vídeo da Grace Super 
Hot, que vai ficar em segredo de justiça, não vai 
ser publicado nunca, em lugar nenhum, mas tem que 
ser um vídeo inteiro, que apareça o rosto, com 
alguém que aceite aparecer o rosto...

ARLINDO
Sou eu!

NALVA
É você?

ARLINDO
Sou eu! E você vai estar lá?

NALVA
Filmando, sim.

ARLINDO
Deixa ver se eu entendi: você está me convidando 
para fazer um vídeo de sexo com a Grace Super Hot, e
é você quem vai filmar? É isso?

NALVA
Isso, mas tem que aparecer seu rosto, não vai ser 
publicado.

ARLINDO
Por mim, pode ser publicado! Deve ser publicado! Eu 
posso publicar?

NALVA
Não, vai ficar em segredo de justiça.

ARLINDO
Sim, mas isso acaba vazando. Fechado! Quando vai 
ser?

CENA 77 - INT. ESCRITÓRIO DO MOTEL - DIA

Grace entrega a Rubem um catálogo de móveis.

GRACE
Marquei nas páginas os que eu mais gostei. Eles tem 
uma poltrona cavalinho que o preço está bom.



RUBEM
Tem que ser presencial? Não podemos escolher pelo 
site?

GRACE
Móveis tem que sentar, deitar, tem que ser 
presencial.

RUBEM
Duas horas pra ir, duas para voltar, vou perder a 
tarde toda!

GRACE
A estrada é linda, leve os fones, vá ouvindo música.
O carro está chegando!

CENA 78 - INT. FRENTE DO MOTEL - DIA

Rubem caminha em direção ao uber, Grace na porta.

GRACE
Rubem!

Ele para, se vira para ela. Grace abana, manda um beijo.

Rubem sorri manda um beijo. Rubem entra no carro.

Grace entra no motel, já trocando de roupa.

CENA 79 - INT. SUÍTE ROÇA-ROÇA - DIA

Arlindo chega, super arrumado, vestido à rigor. Estende a mão para
Grace.

ARLINDO
Grace... Arlindo. Um imenso prazer. Imenso. Sou seu 
fã.

GRACE
Obrigada.

ARLINDO
GraceSuperHot, para mim, é sinônimo.

Pausa.

GRACE
Como?

ARLINDO



Sinônimo.

GRACE
Sinônimo de quê?

ARLINDO
De coisas boas, sinônimo.

GRACE
Entendi. Obrigada.

NALVA
Bom, eu pensei, para simplificar, que o Arlindo está
na cama, a Grace entra, caminha até ele...

ARLINDO
E daí a gente lepo..., deixa comigo.

GRACE
Lepo?

ARLINDO
Deixa comigo, vou improvisar.

NALVA
Não, melhor seguir o roteiro.

Grace vê a roupa do homem cenoura no cabide. A touca de crochê 
está caída no chão. Grace pega a touca, põe no cabide, suspira.

ARLINDO
Eu posso estar sentado aqui, lendo um livro, 
fumando. Eu devia ter trazido um cachimbo, ia ficar 
legal.

Grace e Nalva trocam olhares de cumplicidade e falam sem emitir 
som, com gestos, pelas costas de Arlindo:

- NÃO VOU CONSEGUIR.
- POR QUE NÃO?
- ELE É BOBO DEMAIS.
- MAS É TÃO BONITO!
- ME LIGA AGORA!

ARLINDO
Posso me surpreender com a entrada dela. O que acha?

Nalva liga para Grace, o telefone toca, Grace atende.

GRACE
Alô? (...) Mamãe? Que voz é essa? (...) Calma, 
mamãe! (...) Mas como é que o Bonner foi entrar no 
forro de gesso da sala? (à parte) É o gato dela! 



(...) Não, não suba em escada nenhuma, mamãe que 
loucura! Eu estou indo! Não suba em escada! Não 
suba!

Grace desliga o telefone.

GRACE
Desculpem, eu vou ter que sair!

ARLINDO
Como assim? Onde mora a sua mãe?

GRACE
Uma hora de viagem, vai ter que ficar para outro 
dia.

Grace pega o casaco de Arlindo, entrega a ele, o dirige para a 
porta.

GRACE
Valeu como ensaio!

ARLINDO
(para Nalva) Quem sabe eu e você, com um tripé...

NALVA
Não, meu estilo é câmera na mão...

GRACE
Pode deixar que a gente te liga!

Arlindo sai, elas fecham a porta.

NALVA
E agora?

CENA 80 - INT. SUÍTE CARIOCA - NOITE

Grace está sentada na cama com Rubem.

Rubem lê o documento do juiz.

GRACE
Você entendeu? Eu tenho que fazer um vídeo...

RUBEM
Eu entendi.

Pausa.

RUBEM
E o que você vai fazer?



GRACE
Pensei em fazer o vídeo com você.

Rubem olha para a câmera do teto.

RUBEM
Por que eu?

GRACE
Você foi a primeira pessoa a se preocupar de verdade
comigo. Só você, na minha vida inteira.

RUBEM
Só uma pessoa.

GRACE
Uma pessoa já é muito. Tá bom demais.

RUBEM
Você pensou tudo isso?

GRACE
Não, é que eu estava morrendo de vergonha de falar 
com você.

RUBEM
Por quê?

GRACE
Por que eu te amo. Eu acho.

RUBEM
Eu também acho. Quer dizer... amo.

Ela se aproxima. Eles olham para a câmera.

Eles se beijam, apaixonados.

Nalva sorri.

Caem na cama, só aparecem os pés, que se movem.

Os pés param, saem de cena, entram as cabeças e os rostos.

Trilha: Quem é do amor, de Sergio Sampaio.

CENA 81 - INT. SUITE MEDIEVAL (ILHA DESMONTADA) - NOITE

Nalva está gravando tudo. Nalva desliga o monitor.



CENA 82 - INT. TRIBUNAL - DIA

A JUÍZA e os membros do Tribunal, Grace, Rubem, Nalva, todos de 
olhos grudados num vídeo.

O vídeo termina. A juíza sorri.

JUÍZA
Que fofos!

CENA 83 - EXT. FRENTE DO TRIBUNAL - DIA

Grace, Rubem e Nalva dão entrevistas.

RUBEM
O amor venceu, a justiça venceu.

NALVA
A juíza afirmou que o vídeo apresentado era 
verdadeiro, sem edições. Está disponivel em 
#DeusaCoelhaFree GRACE
Todas as identidades foram preservadas, ninguém 
apresentou queixa contra ninguém, o processo está 
encerrado.

NALVA
Nossos vídeos e redes sociais estão no ar.

RUBEM
E o Motel Pérola será reaberto ainda hoje.

CENA 84 - EXT. PÁTIO DO MOTEL - DIA

NALVA
O dinheiro está entrando. Nossos vídeos estão 
bombando, todos com mais de 100 mil visualizações. 
@GraceSuperHot está na capa das principais 
plataformas, chovendo anúncios. #Quefofos no top 
ten!

Garagens abertas.

GRACE
Mas o motel está vazio. Não adianta dizer que não 
tem câmeras nos quartos, ninguém quer correr o risco
de ser visto transando.

RUBEM
Você quer. Ou gosta, ou não se importa.

GRACE



Um pouco de cada. Mas eu sei o que eu estou fazendo,
não estou sendo enganada.

RUBEM
Pois então? Se todo mundo sabe as regras do jogo, 
consente, todo mundo pode se divertir, sem correr 
riscos.

RUBEM
É.

GRACE
Por que não?

CENA 85 - INT. ROÇA-ROÇA - NOITE

CLIPE - Edição de detalhes dos quartos, das banheiras, dos 
aparelhos eróticos, da boutique, do cardápio...

GRACE
(de máscara) Duas horas numa suíte de luxo, com 
hidromassagem, pista de dança...

RUBEM
Frigobar, canais eróticos liberados, uma 
espumante...

GRACE
...e você vai pagar... (abre um envelope, tira um 
cartão, lê) Nada!

Nalva dirige a cena, dá intruções (por gestos) ao Rubem.

Rubem mostra o cartão, escrito "Nada!".

RUBEM
(de máscara) Quem paga é quem vai estar assistindo 
você!

GRACE
E você pode usar máscaras, perucas, maquiagem... Se 
preferir, ninguém precisa nem ficar sabendo quem 
você é!

RUBEM
No fim da noite, você ganha um pendrive com seu 
vídeo.

GRACE
Quem sabe do seu prazer é você! Motel Pérola!

GRACE E RUBEM



Prazer ao vivo!

Grace e Rubem se olham, se beijam.

NALVA
Corta! Muito boa esta, ficou ótima! Vamos mais uma?

MARIANA
Para quê? Essa ficou ótima!

NALVA
Foi o que eu disse, mas pode ficar melhor.

MARIANA
Também pode ficar pior e aí você vai querer fazer 
mais uma. Essa foi ótima!

NALVA
Pode ficar melhor. Tinha um cabelo na testa da 
Grace.

MARIANA
Um detalhe...

NALVA
Deus está nos detalhes.

MARIANA
O Diabo também! Você está perdendo tempo e gastando 
fita à toa.

NALVA
Fita? Não existe mais fita.

MARIANA
Mas tempo existe! Eu estou sozinha na portaria há 
quase uma hora!

RUBEM
Esta ficou ótima!

GRACE
São 8 da noite! Sextou! Vamos!

Rubem e Nalva saem, Rubem pega um torresminho.

RUBEM
(oferece a ela) Quer um torresminho?

GRACE
Não, obrigada.



CENA 86 - EXT. FRENTE DO MOTEL - NOITE

Filas de carro na porta do Motel Pérola.

Rubem e Grace saem do Pérola, ele comendo torresminho.

GRACE
Não sei o que você vê neste torresminho.

RUBEM
Tem sabor de infância. É feito em Minas!

Vendedores de cerveja, cachorro quente, gente com fantasias, 
máscaras, ouvindo música e dançando na fila de espera.

Rubem guarda o pacote de torresminho no bolso, dá a mão a Grace 
para atravessar a rua.

Ao fundo o anúncio luminoso: MOTEL PÉROLA, PRAZER AO VIVO

Rubem e Grace se aproximam e entram no ex-Shandor, que agora se 
chama PÉROLA 2: PRIVACIDADE TOTAL.

FIM

*****
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